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Atlas do Interior
por António Fontinhas

Uma imagem vale mais do que mil pa-
lavras é mais do que nunca uma afirma-
ção perene, como bem se pode constatar
no dia a dia, agitado como uma monta-
nha russa que atravessamos, dando
connosco a fazer permanentemente
uma ficção de nós próprios, fixada nos
exponenciais auto-retratos, vulgo selfies.

Pedro Fiuza. Sou do Fundão e faço
questão de o dizer sempre. É uma coisa
que carrego e que não separo do que sou.
Vivi lá até aos 18 anos, até ir para o Porto
estudar teatro. Quando acabei o curso ti-
nha o sonho de regressar, mas a vida tomou
outros rumos e cada vez estou mais fixo fora
da minha terra.

Vivo e trabalho no Porto. Guardo a Beira
Baixa como a minha terra, a terra dos meus
amigos e a terra dos sonhos muitas vezes
por realizar. Um mar de possibilidades mas
que se auto-oprime, acho que escrevo
espetáculos sobre isso. No fundo, todos os
meus espetáculos são sobre essa luta, uma
necessidade de crescer gigante com umas
mãos que empurram o corpo para baixo,
para a terra. A Beira Baixa é a minha influ-
ência em tudo. Da forma como lida com a
morte à forma como lida com o sonho, à for-
ma como lida com um sentido de sagrado.

A Beira Baixa deu-me a fome de conhe-
cimento. Nos anos 90 não havia acesso a
nada e a fome de cultura e arte era imensa,
o que me ensinou uma perspetiva de apro-
veitar as coisas a que se ia tendo acesso.

Fui para o Porto em 1998, lá acabei o
curso com as dificuldades da praxe. Ainda
voltei uns tempos para o Teatro das Beiras,
na Covilhã, estive em Barcelona, em Lis-
boa, e acabei por voltar para o Porto! Passei
por diversas companhias a trabalhar como
ator e fui fazendo umas encenações. Desde
2012 que não trabalho como ator e nem te-
nho vontade de voltar a isso, quer dizer, te-
nho, mas em projetos que me digam coisas
fortes. Desde 2012 que tenho trabalhado
como encenador, escritor e formador, na
verdade é o que sempre quis fazer.

Não tenho vontade nem necessidade
de saltos rápidos e efémeros, gosto de ter
bases sólidas na vida e no trabalho. Nos pró-
ximos tempos vou fazer uma catrefada de
coisas. Aulas, que adoro. Lanço um livro
novo, Os Anjos de Nagyrév, que é o texto de
um espetáculo que estreia em fevereiro, no
Teatro do Bolhão. Vou seguir com o
espetáculo A Pele Que Tenho Em Mim. En-
ceno o Tio Vânia, do Tchekhov. Vou fazer
um espetáculo para um grupo de teatro
amador de Aldoar, porque adoro teatro
amador. Sigo a minha colaboração com o
grupo de teatro do MontepioCrédito. E es-
pero que me apareçam mais coisas, porque
não sou rapaz ficar parado muito tempo.

O que me falta e que sinto que estou a
perder, é o meu projeto musical, que me dá
muito prazer, mas que é raro ter tempo.
Gostava de voltar à Beira Baixa mais vezes,
mas o mundo é o que é.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

2018:REINVENTAR A CONFIANÇA - O desafio foi deixado
pelo Presidente da República, na sua mensagem de ano
novo. Importa, diz ele, que seja feita a “reinvenção da con-
fiança dos portugueses na sua segurança”.

Julgo que é um desafio utópico. O homem nunca con-
seguiu garantir a sua segurança perante a incúria ou a lou-
cura dos homens nem perante as forças da natureza. Nem
inventar a confiança. Que é uma construção diária. Que é
uma construção que obriga a olhar o outro como “próximo”
e não como inimigo a abater e humilhar. Que obriga a ali-
mentar a esperança: Na vontade coletiva- traduzida pelos
partidos, sindicatos e governos - de servir o Bem Comum.
No trabalho abnegado dos voluntários. No poder da solida-
riedade. Que obriga a alimentar a esperança de que é pos-
sível construir um mundo melhor. Ainda que com brigadas

de caça- fantasmas. Sem medos. Com bom senso. Com
capacidade de discernimento. Com capacidade de
“superar o que de menor “ divide os homens, os grupos
e os povos.

Acredito na sinceridade dos votos de um ano de
“REINVENÇÃO” e de “REDESCOBERTA” de Portugal
e que eles possam ser motivadores. Para os Partidos e
“para aqueles que habitualmente decidem pelo voto,
os destinos de todos” e que não conhecem “ esses vári-
os Portugais esquecidos, porque distantes” que 2017
revelou de forma dramática.

O Presidente não disse, certamente por falta de
tempo, é que não é possível gerar confiança, quando se
semeia e alimente diariamente ( na Comunicação Soci-
al  nacional, escrita e Áudio- visual)  um  clima de des-
confiança ou mesmo de guerra surda, em relação ao
Governo, à  Administração,  aos representantes da Au-
toridade e mesmo aos Partidos. E, nos últimos dias, até
ao achincalhamento da Assembleia da República!

E já agora termino, manifestando uma certeza e um
voto. A certeza: O ano de 2018 vai ser um ano estranho
e contraditório, no mundo, na Europa e em Portugal.
Um voto: Um feliz ano de 2018 para todos nós!

Pedro Fiuza

INÁCIO
Está a ser um fenómeno invulgar para quem conhece este papagaio com a alcunha de
Inácio, que, é um ouvinte atento de um programa de rádio da cidade. Mas o mais
caricato, é que o Inácio só obedece para sair junto ao rádio, quando o locutor acaba o
dito cujo. Pelourinho registou o fenómeno.
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VALTER LEMOS

OS PARTIDOS E A UTILIDADE PÚBLICA

Os partidos políticos são considerados instituições de utilidade
pública. E assim, à semelhança do que acontece com algumas
outras entidades com o mesmo estatuto, beneficiam de um trata-
mento legal e fiscal mais favorável do que o da generalidade das
organizações.

A recente proposta de alteração da situação existente
ampliando esses benefícios, designadamente na reversão do IVA
(para todos os bens e serviços e não só os relativos à mensagem
política) e na possibilidade de angariação de fundos sem limites,
foi objeto de critica pública e será vetada pelo Presidente da
República.

A principal razão de critica, no entanto, parece estar mais
centrada na forma do que no conteúdo. Os deputados reuniram
de forma mais ou menos secreta e aprovaram à pressa e sem dis-
cussão visível a citada proposta de alteração à lei. Essa falta de
transparência provocou, legitimamente, uma enorme desconfi-
ança. Afinal, a existência de tanto secretismo e tanta pressa, le-
vanta logo uma clara suspeição sobre as verdadeiras intenções
dos proponentes e traz à luz o velho ditado – “em política, o que
parece, é!”.

Num tempo em que a ação política está constantemente sob
escrutínio permanente e forte critica pública, tal procedimento é
incompreensível e, como se verificou, inaceitável para a maioria
das pessoas. Então os partidos que não conseguem ter um enten-
dimento mínimo sobre questões centrais da vida dos cidadãos,
entendem-se tão facilmente e de forma conspirativa para melho-
rar os seus próprios benefícios? É esta a pergunta que ecoou na
cabeça da maioria das pessoas. Porquê às escondidas? Porque o
conteúdo da proposta não seria visto como seria justo e aceitável

para o comum dos cidadãos. É esta a resposta que todos intuíram.
O processo merece, pois, toda a critica e o conteúdo também

merece alguma. Mas, a questão foi apresentada, por muitos ór-
gãos de comunicação social, de forma a dar expressão aos mais
básicos instintos antipolíticos e antidemocráticos, na onda de
populismo e demagogia que vem atravessando a sociedade por-
tuguesa (e europeia e americana) há alguns anos.

Afinal porquê agora esta proposta quase unânime dos parti-
dos? A resposta é simples. Os partidos têm dificuldades financei-
ras e alguns estão verdadeiramente em falência técnica. E tal si-
tuação, naturalmente, deve preocupar os cidadãos. Porque os
partidos são instituições fundamentais nos regimes democráticos
e têm, por isso, verdadeira utilidade pública. No entanto, isso não
pode significar a outorga de benefícios injustos ou ilegítimos.

O financiamento da atividade política pode, afinal, ter duas
fontes: pública ou privada. No primeiro caso a vantagem é a isen-

O emblemático projeto «Mar Novo» (1956), no qual intervieram o
Arquiteto João Andresen, Júlio Resende e Barata Feyo, vencedor
do concurso para o memorial a instalar em Sagres, não foi concre-
tizado por miopia política e ausência de perspetiva histórica. Ele
constitui uma referência que não pode ser esquecida, em especi-
al quando celebramos o centenário de Júlio Resende. E temos na
memória os versos de Sophia de Mello Breyner Andresen, que ja-
mais esqueceremos: «Nenhuma ausência em ti cais de partida. /
Movimento ritual – surdo rumor de búzios - / Alegria de ir ver o
êxtase do mar / Com suas ondas-cães, seus cavalos / Suas crinas
de vento seus colares de espuma / Seus gritos seus perigos seus
abismos de poema…». Não por acaso, Sophia intitulou estes ver-
sos de «Poema inspirado nos painéis que Júlio Resende desenhou
para o Monumento que devia ser construído em Sagres». São uma
homenagem forte e inesquecível. Há aqui, simultaneamente, um
grito heroico e uma expressão incontida de revolta pela não cons-
trução de uma memória viva e atual. Mas o poema imortaliza
Sagres, o Infante, os artistas portugueses e a força unificadora do
Mar na independência portuguesa.

Júlio Resende (1917-2011) tem a inconfundível marca da cul-
tura portuguesa – não de uma cultura fechada, mas de uma
criatividade aberta e apelo perene de aventura («alegria de ir ver
o êxtase do mar»). A sua obra é uma rica encruzilhada de influên-
cias e uma janela sobre um Portugal definido por uma
modernidade caldeada pela compreensão das raízes. A obra de
Júlio Resende fala, assim, por si, como demonstração de coerên-
cia, de excecional talento e de compreensão de uma memória
futurante sempre temperada por uma identidade dinâmica, an-
tiga e nova, dotada de uma personalidade rica aberta ao tempo e

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

RECORDAR JÚLIO RESENDE E «MAR NOVO»

ao mundo. Formado na Escola de Belas-Artes do Porto foi discí-
pulo de Dórdio Gomes. Na sua juventude dedicou-se com
assinalável sucesso à ilustração, como pioneiro da banda-dese-
nhada – com as inconfundíveis histórias de Matulão e Matulinho
no «Janeiro» e as ilustrações no «Papagaio» e no «Tic-Tac». São
notáveis esses apontamentos de humor e génio. Em 1943 promove
e participa no grupo de Independentes, com Júlio Pomar, Nadir
Afonso e Fernando Lanhas. Em Paris, a partir de 1948, vai trilhar os
caminhos expressionistas e cubistas, num experimentalismo que
culmina num caminho próprio de síntese entre o figurativo e o
abstrato. É discípulo de Duco de La Haix e de Othon Friesz, apren-
de a técnica afresco e frequenta o Louvre, em contacto com os
mestres maiores da pintura.

Primeiro no ensino secundário e depois na Escola de Belas-
Artes do Porto afirma-se como um verdadeiro pedagogo, capaz de
articular a busca pessoal de novos caminhos e de suscitar por
parte dos seus discípulos uma procura pessoal de caminhos ino-
vadores. Fora da lógica estrita das escolas ou das influências exclu-
sivas, o expressionismo de Resende é pessoalíssimo, revelando-se
o artista como um verdadeiro protagonista de um estilo e método
inolvidáveis, que o singularizam no nosso panorama artístico.
Vergílio Ferreira, Júlio, Charrua, Almada Negreiros e Eduardo Viana
são criadores com quem convive – como mais tarde acontecerá
com Jorge Amado. Na Noruega encontra Oddvard Straume. O mar
torna-se um tema recorrente e a gente da beira-mar domina a sua
criação. Nos anos cinquenta fixa-se no Porto, pinta o afresco da
Escola Gomes Teixeira, cria as Missões Internacionais de Arte,
organiza exposições sobre Arte Portuguesa, em Oslo e Helsínquia.
Executa o Painel para a «Exposição Internacional de Bruxelas»
(1958), realiza os painéis de azulejo para a Estação de Caminho de
Ferro de Vilar Formoso. Depois da experiência no ensino secundá-

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

rio e da formação em ciências pedagógicas, leciona na Escola
Superior de Belas-Artes do Porto (1958), onde presta provas públi-
cas para provimento em lugar definitivo (1962). São múltiplos os
trabalhos neste período: nos Palácios de Justiça do Porto e Lisboa,
no Tribunal da Anadia; criando os cenários para o Auto da Índia e
Auto da Alma, de Gil Vicente para o Teatro Experimental do Porto
(TEP) ou para «Fedra» de Racine e «Antígona» no Teatro Experi-
mental de Cascais. Ilustra «Aparição» de Vergílio Ferreira – sendo
premiado na Bienal de S. Paulo na categoria de Artes Gráficas.
Realiza o cenário e figurinos para o bailado «Judas», coreografado
por Águeda Sena para a Companhia de Bailado da Fundação
Gulbenkian (1968). Participa no filme «Cântico Final» de Manuel
Guimarães, adaptação do romance de Vergílio Ferreira. Concebe
e executa os vitrais para a Igreja de Nossa Senhora da Boavista no
Porto (1984) e para a Igreja da Cedofeita («Ressurreição», 1990).
Realiza o Painel «Ribeira Negra» (1984) que será executado em
grés no Porto, tornando-se referencial (1986). Em 1989 tem lugar
a Exposição retrospetiva na Gulbenkian. Em 1993 é criado o «Lu-
gar do Desenho – Fundação Júlio Resende», cuja sede é inaugu-
rada em 1997. «A consciência mais aliciada levou-me a verificar
que as hesitações de percurso, uma vez eliminadas, tornavam
mais claro o (…) trajeto, que iniciado nos anos 30 cobriam 60 anos
nos quais a dominante expressionista respondia necessariamente
à minha natureza de homem» - Júlio Resende disse-nos assim
como viu o seu caminho de coerência e de vitalidade. E, em bom
rigor, esse expressionismo, menos do que uma marca geral, é uma
manifestação plena de uma personalidade inconfundível, para
quem as pessoas, a natureza, as paisagens se entrecruzam natu-
ralmente – tornando-o inconfundível, português e universal,
como os nossos melhores… Júlio Resende é um português que
soube fazer da sua arte uma voz de dimensão universal…

ção e o controle público e a desvantagem é ter de usar o dinheiro
dos impostos; no segundo caso a vantagem é a libertação da con-
tribuição pelos cidadãos e a desvantagem é a possibilidade de o
dinheiro “comprar” a ação concreta dos partidos para vantagens
individuais ou de grupo. Na Europa opta-se, em geral, pelo finan-
ciamento público, na América pelo financiamento privado.

Em Portugal a regra existente é o financiamento público com
possibilidades limitadas de financiamento privado. Quanto deve
ser esse financiamento e como deve ser controlado é a questão a
que é necessário responder. Os partidos afinal estão falidos por
subfinanciamento ou por má gestão? O atual nível e limites de fi-
nanciamento são ou não justos e adequados? Por outro lado, estão
os partidos a funcionar de acordo com o papel e as funções que
lhe são atribuídas e as expetativas dos cidadãos?

São estas perguntas que devem ser colocadas e as respostas
devem ser discutidas de forma aberta e transparentesem medo
dos argumentos populistas e demagógicos que, inevitavelmente,
vão aparecer e tentar confundir a discussão.

Na verdade tal discussão é bem necessária na sociedade por-
tuguesa. O funcionamento dos partidos coloca, hoje, muitas dú-
vidas a grande parte dos cidadãos. Criticas ao seu fechamento, à
falta de transparência, aos mecanismos oligárquicos, entre diver-
sas outras, têm vindo a crescer e a enraizar-se na sociedade. Tal-
vez, por isso mesmo, fosseuma boa oportunidade para revisitar o
papel e o funcionamento dos partidos na sociedade e na demo-
cracia portuguesa.

O pior que pode acontecer (que é neste caso o mais provável)
é que tudo fique exatamente na mesma, a lei seja vetada e não se
fale mais do assunto. Porque há verdadeiramente um problema
de financiamento e há verdadeiramente problemas de funciona-
mento.

Assim, esta proposta terá servido para desgastar ainda mais a
imagem pública e política dos partidos e nem sequer servirá para
abrir caminho a uma análise e discussão do seu papel e da sua
utilidade pública.

Era difícil fazer pior.

“O funcionamento dos
Partidos coloca, hoje, muitas
dúvidas a grande parte dos
Cidadãos. Críticas ao seu
fechamento, à falta de
transparência, aos
mecanismos oligárquicos,
entre diversas outras, têm
vindo a crescer e a enraizar-se
na Sociedade.
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SOLICITADORES

O Comando Distrital de Caste-
lo Branco da Polícia de Segu-
rança Pública, no decurso da
sua atividade operacional de
prevenção e combate à crimi-
nalidade, do dia 27 de dezem-
bro de 2017 às 9 horas do dia 2
de janeiro de 2018, deteve na
sua área de intervenção, Cas-
telo Branco e Covilhã, três
pessoas por conduzirem com
excesso de álcool.

No dia 30 de dezembro de
2017, em Castelo Branco, foi
detido um homem, de 64 anos
de idade, residente no conce-
lho de Castelo Branco, por con-
dução na via pública de veícu-
lo automóvel, sob influência
de álcool no sangue. Submeti-
do ao teste de alcoolemia, acu-
sou a TAS de 1,51 Gr./L,. Tam-
bém na Covilhã, foi detido dia
30, um homem, de 36 anos de
idade, residente em Caria, por
condução na via pública de
veículo automóvel, sob influ-

Um homem morreu no sába-
do, dia 30, no bairro social da
Alâmpada na Boidobra, no
concelho da Covilhã, ao ser
atingido por um disparo de
uma arma de fogo.

O alerta para a ocorrência
foi dado pelas 13:00.

Segundo algumas teste-
munhas a vítima foi surpreen-
dida e atingida, em plena rua,
por um homem que disparou
com uma arma de fogo um ou
dois tiros.

No arranque do novo ano, a Polí-
cia de Segurança Pública (PSP)
volta a divulgar, através do
seu site e também das redes soci-
ais, os locais dos radares fixos, no
decorrer da campanha “Quem o
avisa...”, controlando os automo-
bilistas, principalmente, quanto
ao excesso de velocidade.

O judoca Ricardo Louro, de 27
anos, e a namorada, Filipa Al-
meida, de 23, morreram na terça-
feira dia 26 de dezembro, na se-
quência de um acidente de
viação no IC8.

Natural de Castelo Branco,
o desportista teve morte imedi-
ata, e a namorada acabaria por
falecer, dia 27, no hospital de
Coimbra, onde chegou em esta-
do grave. Ricardo Louro, desde
cedo esteve ligado ao Judo, e à
Escola de Judo Ana Hormigo,

COVILHÃ

Homem morto a tiro
no Bairro da Alâmpada
Em pleno dia,

um homem
foi atingido

mortalmente,
a tiro,

por um atirador,
que a seguir

se entregou
às autoridades

O corpo foi encontrado
junto a um veículo com matrí-
cula estrangeira.

O JN refere que o crime es-
tará relacionado com proble-

mas nascidos de uma venda
de um carro.

O suspeito do crime ter-se-á
entregue à GNR que o encami-
nhou para a Polícia Judiciaria.

Para o local foram mobiliza-
dos elementos do Instituto
Nacional de Emergência Mé-
dica (INEM), da GNR e da Polí-
cia Judiciária.

CASTELO BRANCO

Judoca Ricardo Louro morre
em acidente no IC8

onde além de atleta era tam-
bém treinador, e considerado
por muitos um exemplo para os
judocas mais novos.

A sua última competição
foi no campeonato Nacional
de Séniores “Jogos Santa Casa”
em novembro, onde Ricardo
Louro conseguiu mais uma vez
estar no pódio, conquistando a
medalha de bronze.

À família enlutada o jornal
Gazeta do Interior endereça as
mais sentidas condolências.

 OCORRÊNCIAS

Quem o avisa...Radares de janeiro
A campanha “Quem o avi-

sa...” permite ainda alertar os
condutores para outras medi-
das de fiscalização, como falar
ao telemóvel e prática de ma-
nobras perigosas, de forma a
sensibilizar os condutores para
a importância de uma condu-
ção mais segura.

Nunca é demais lembrar
que, embora os condutores te-
nham acesso à lista de radares,
isso não implica que a PSP não
coloque outros radares não
identificados.

Em Janeiro vão ser coloca-
dos radares, no âmbito desta
campanha, em 3 locais no distri-

to de Castelo Branco; a saber  dia
10, das 10 às 12 horas na Nacio-
nal 112 - Chão de Santo André,
concelho de Castelo Branco. Dia
16, das 7 às 10 horas na Av. In-
fante D. Henrique, concelho da
Covilhã. Dia 25, das 13h30 às
15h30 na EN 18,  Vale do Romei-
ro em Castelo Branco.

DE 27 DE DEZEMBRO A 2 DE JANEIRO

PSP detém três por
excesso de álcool

ência de álcool no sangue. Sub-
metido ao teste de alcoolemia,
acusou a TAS de 1,96 Gr./L,.

No dia 30, em Castelo Bran-
co, foi detido um homem, de
42 anos de idade, residente no
concelho, por condução na via
pública, sem habilitação legal
para o efeito.

No dia 2 de janeiro, em Cas-
telo Branco foi detido mais um
homem, de 39 anos de idade,
residente no concelho, por
condução na via pública de
veículo automóvel, sob influ-
ência de álcool no sangue. Sub-
metido ao teste de alcoolemia,
acusou a TAS de 1,78 Gr./L,.

Em relação a acidentes de
viação, registou-se na cidade
de Castelo Branco, um aciden-
te de viação, do qual resultou
apenas danos materiais. Na ci-
dade da Covilhã, foram regis-
tados três acidentes de viação,
dos quais também apenas re-
sultaram danos materiais.

A vítima foi atingida em plena rua



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Na Grécia Antiga a política
era uma causa nobre. Uma
situação que ainda se deveria
manter na atualidade, tanto
mais que os bons ensinamen-
tos devem ficar. Ensinamentos
como os que nos foram
legados, entre outros, por
Sócrates, Platão, Aristóteles,
Péricles e Demóstenes.

Mas, infelizmente, parece
não ser esse o entendimento
de muitos dos nossos políticos,
porque, a grande maioria fala
muito na causa pública, mas
defende-a pouco.

A prova mais recente disso
é a Lei do Financiamento dos
Partidos, que foi aprovada por
quase todos os partidos. Mas,
como se veio a saber, tanto a
sua discussão, como a sua
aprovação foi feita de modo
quase secreta.

A questão que se coloca é o
porquê desta forma de atuar.
Será que os políticos e os parti-
dos ainda acreditam que as
suas ações não são minima-
mente escrutinadas pela po-
pulação?

Sim, cada vez é mais difícil
esconder seja aquilo que for da
opinião pública, até porque, fe-
lizmente, a Comunicação Soci-
al está sempre disponível para
denunciar aquilo que está mal
ou menos bem.

A Lei do Financiamento
dos Partidos veio revelar que
afinal, quando querem, as for-
ças partidárias conseguem
chegar a decisões, em
consenso. O negativo é que isso
só acontece quando os parti-
dos ou os políticos são os
principais interessados. Por
sinal, uma situação que não os
deixa nada bem aos olhos da
opinião pública.

É por estas e por outras que
os partidos não se podem quei-
xar da pouca credibilidade que
têm, o que só mudará no dia
em que a política voltar a ser
uma causa nobre, mas, para
isso, certamente só com a
saída dos muitos políticos à
força que existem e com a
entrada de quem se
interesse realmente pela
causa pública.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A Assembleia Municipal de
Castelo Branco aprovou, por
maioria, o orçamento da Câma-
ra para 2018. As Grandes Op-
ções do Plano e o Orçamento
para 2018 da Câmara de Cas-
telo Branco foram aprovados
com os votos favoráveis do PS,
votos contra do Bloco de Es-
querda e do PSD, e as absten-
ções do CDS-PP e da CDU.

O orçamento, de 47,6 mi-
lhões de euros, mais 100 mil euros
face ao aprovado para 2017.

Segundo Luís Correia, é
um orçamento feito numa
perspectiva de sustentabilida-
de, feito “com os pés bem as-
sentes na terra”. O orçamento
apresentado segue opções
que os albicastrenses votaram
nas eleições autárquicas, e
que concretiza “uma estraté-
gia bem pensada” para Caste-
lo Branco.

“É um orgulho apresentar
um orçamento com este volu-
me de investimento em obra
material e que também con-
cretiza muito da área imaterial,

GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO

Orçamento de 47,6 milhões
aprovado por maioria
em Assembleia Municipal
Assembleia
aprova orçamento
que reflete
a estratégia
da autarquia para
o Concelho. Um
orçamento que
“abrange todas as
áreas do material
e imaterial” diz
Luís Correia

Cristina Valente

na cultural e no social.” afir-
mou o autarca na sua interven-
ção, acrescentando  “temos in-
vestido em áreas difíceis, co-
mo, por exemplo, a Fábrica da
Criatividade, a nossa estratégia
passa por investir em áreas
que promovam a fixação de
pessoas e a criação de empre-
gos no concelho”.

Luís Correia realçou que
este orçamento não gere ape-
nas a herança que recebeu,
mas que concretiza uma estra-
tégia para o desenvolvimento
de Castelo Branco, “indo a to-
das as áreas do material e do
imaterial”.

O autarca destacou ainda
o aumento das despesas cor-
rentes, “não o escondemos e
fazemo-lo para alertar para
uma realidade, o aumento das
despesas correntes é também
devido a termos mais equipa-
mentos e bastantes dinamiza-
dos, qualquer um deles, é

uma política que tem custos à
autarquia”.

Luís Correia lamentou
que os deputados da oposição
não tenham valorizado o facto
de a autarquia ter conseguido
transferir verba de receita cor-
rente para investimento de
capital, “é talvez a pedra basi-
lar deste orçamento, continua
e continuará a ser, pois essa é
a capacidade que Castelo
Branco tem tido, porque tem
seguido políticas corretas,
mas sobretudo porque tem
tido sempre os pés bem as-
sentes na terra e não entra
em populismos, mas sim na
concretização de uma estra-
tégia de futuro”.

A bancada do PSD, na in-
tervenção de José Alberto Du-
arte defendeu que a Câmara
devia apostar em “mais e me-
lhor emprego, mais turismo,
mais apoio à fixação de jovens,
natalidade e às empresas”.

Para o líder da bancada do
PSD, José Alberto Duarte, o or-
çamento está muito “perto do
anterior” e que as grandes op-
ções do plano registam “inclu-
sive” uma quebra.

“Em termos de atividade eco-
nómica, precisamos trazer mais
empresas para o concelho, custe
o que custar, indo à procura de-
las seja lá onde for”, frisou.

José Alberto Duarte, defen-
deu os apoios à natalidade, “é
urgente criar condições para
jovens casais se fixarem no con-
celho e aqui criem família”.

Francisco Oliveira Martins
do CDS-PP apontou o facto de
a verba para serviços da or-
dem pública, proteção civil e
combate aos incêndios flores-
tais é  “pouco ambiciosa”. O
deputado recordou que, se
houver uma descentralização
de competências da adminis-
tração central para os municí-
pios, “900 mil euros, não che-

ga. Com esta verba não vão fa-
zer absolutamente nada”.

O deputado centrista adi-
antou ainda que “quando te-
mos este problema gravíssimo
para resolver (fogos florestais)
e temos rubricas com três mi-
lhões de euros, 1,7 milhões de
euros inscritas e, para a segu-
rança, 900 mil, parece-me ha-
ver aqui um grande desequilí-
brio.” concluindo que, por
esta discrepância o CDS ia abs-
ter-se na votação.

A deputada da CDU, Cari-
na Caetano afirmou que “não
concorda com a totalidade do
documento, que não apresen-
ta grandes inovações. Consi-
deramos baixas as verbas des-
tinadas à habitação e serviços
coletivos e turismo”.

José Ribeiro, do Bloco de
Esquerda, considera que o Or-
çamento apresenta opções
politicas discutíveis “com des-
valorização de medidas sus-
tentáveis, a não aplicação do
Orçamento Participativo”.

Por último, a bancada do
PS, através de João Miguel Pe-
reira, considerou que este
quinto orçamento de Luís Cor-
reia, se insere numa “linha de
continuidade, com 47 milhões
de euros de investimento, nas
Grandes Opções do Plano,
com 32 milhões de euros, 78
por cento estão afetos às fun-
ções económicas e sociais.”,
sustentou.

João Miguel Pereira, desta-
cou que a autarquia e o concelho,
está numa nova fase, “esta é a
fase também da dinamização do
imaterial, onde nem tudo é
dinheiro, e se materializa no
orçamento”.

Orçamento dos SMAS de 16
milhões aprovado por maioria

O orçamento e plano de
atividades dos Serviços
Municipalizados para 2018
foi também aprovado por
maioria na última reunião
da Assembleia Municipal.
Votaram a favor o PS e a

CDU, contra o PSD e BE e
o CDS absteve-se.

Maria José Batista, ad-
ministradora dos SMAS, afir-
mou que o mesmo foi elab-
orado com o mesmo principio
dos anos anteriores.

“A grande preocupação
dos serviços municipalizados
é melhorar cada vez mais a
qualidade do serviço presta-
do aos seus munícipes” afir-
mou Maria José batista,
acrescentando que para isso
é preciso “fazer os investimen-
tos necessários, para, não só
em Castelo Branco, mas tam-
bém nas freguesias, a qual-

idade da água ser excelência
e reduzir as perdas de água”.

93% do investimento
deste orçamento é canaliza-
do para a exploração, para
continuar a prestar um
serviço de excelência, “não
ficamos só a renovação de
rede, temos também acom-
panhado a inovação da in-
dustria da água”.

Luís Correia ouve, concentrado, as intervenções dos deputados municipais



Gazeta do Interior, 3 de janeiro de 2018

6|CASTELO BRANCO

HÉLDER HENRIQUES

UM ORÇAMENTO MUNICIPAL COM BOAS CONTAS!

OPINIÃO

Na última Assembleia Municipal
de 2017 foram discutidas as li-
nhas orientadoras para 2018, a
partir da proposta de orçamento
apresentada pelo executivo do
Partido Socialista e aprovada pela
Assembleia Municipal. Este do-
cumento assenta em três princí-
pios fundamentais à prossecu-
ção da estratégia autárquica
albicastrense: prudência, clareza
e determinação.

O primeiro princípio é o da

prudência. A proposta de orça-
mento reflete o cuidado que é
colocado pelo executivo na
condução dos dinheiros públi-
cos. O executivo municipal as-
sume a necessidade de uma
gestão rigorosa que permite
apresentar contas saudáveis,
como os executivos do Partido
Socialista nos habituaram des-
de há 20 anos

O segundo princípio é o da
clareza. O orçamento para o
ano de 2018 constitui um con-
junto de opções políticas que

fazem parte de uma estratégia
bem definida.  O documento l
incorpora um leque muito sig-
nificativo de investimentos
na área social e económica,
entre outros. Esse investimen-
to inclui os processos de
requalificação das escolas
(Nuno Álvares e Amato Lusi-
tano), o investimento em no-
vas oportunidades sociais, dá
atenção ao património mate-
rial e imaterial, não esquece a
floresta e o ambiente, a ju-
ventude, o associativismo e a

cultura, entre muitas outras
áreas relevantes.

Também neste ponto – o
da clareza - não podemos
deixar de referir o trabalho
exemplar que os Serviços
Municipalizados de Castelo
Branco têm realizado em be-
nefício de todos nós. A visão
de quem dirige dá confiança
aos Albicastrenses de que o
caminho está a ser percorri-
do, como não podia deixar de
ser, em benefício do nosso
concelho e das nossas gentes.

O terceiro princípio é o da
determinação. O executivo do
Partido Socialista continua a
trabalhar em ideias e projetos
que vão melhorar a vida dos
Albicastrenses. É o caso da va-
lorização em curso do Barrocal,
da construção do parque urba-
no do Montalvão, da requa-
lificação dos terrenos da antiga
fábrica da metalúrgica ou a
projeção de mais uma zona de
lazer no Vale das Hortas do Ri-
beiro (junto à Rotunda da Eu-
ropa).

 Este querer sempre mais
e melhor para Castelo Branco
é uma marca distintiva da
ação do Partido Socialista na
Câmara Municipal de Castelo
Branco.

Em suma, prudência, cla-
reza e determinação são as pa-
lavras-chave que refletem um
instrumento de gestão como é
o orçamento municipal apro-
vado, por maioria, na última
Assembleia Municipal de Cas-
telo Branco. Este é o cami-
nho… Um Feliz 2018!

A Associação EcoGerminar di-
namizou um circuito pedagó-
gico nas aldeias de Juncal do
Campo e Chão da Vã, do Agru-
pamento de Escolas Afonso de
Paiva de Castelo Branco, com
idades compreendidas entre
os cinco e 14 anos, no âmbito
do projeto de férias despor-
tivas, culturais, sociais e so-
lidárias, designado de Férias
com Estilo – Natal 2017, desen-
volvido pela Associação de
Pais.

JUNCAL DO CAMPO E CHÃ DA VÂ

Aldeia Pedagógica recebe crianças
das Férias com Estilo – Natal 2017

O circuito
pedagógico

permitiu
experiências

e aprendizagens
significativas,

enriquecendo
as Férias em

Estilo, 2017

A cidadania participativa,
a economia social e solidária,
as tradições e património lo-
cal, são o mote para promover e
sensibilizar as crianças para o
desenvolvimento local e comu-
nitário através de experiências
únicas.

A Associação EcoGerminar

tem desenvolvido este circuito
pedagógico, tendo já recebido
desde o ano de 2016 mais de
250 crianças e jovens do ensi-
no básico, profissional e ensino
superior, provenientes de todo
o país.  

A visita consistiu na apre-
sentação e reflexão dos murais

espalhados pelas aldeias acom-
panhados pela equipa da Eco-
Germinar e também pela co-
munidade, como aconteceu
com o mural da Loja Silva,
narrado e muito bem fantasia-
do pelo Adelino, elaborados
por artistas de nível nacional e
internacional e sobretudo, por

artistas locais, tais como, Joa-
quim Matos do Juncal do Cam-
po e Zélia Duarte de Alcains.

Outra atividade desenvol-
vida, foi uma ação de reflo-
restação num terreno ardido,
com carvalhos cedidos pela
Silvapor e que contou com
composto cedido pela Valnor,
onde Fernando Nunes, teve a
possibilidade de evidenciar al-
guns comportamentos preven-
tivos com o objetivo de evitar si-
tuações idênticas aos incên-
dios que assolaram aquelas al-
deias.

As crianças ainda tiveram
a oportunidade de visitar a
queijaria do Juncal do Campo,
onde experimentaram um mo-
mento pedagógico com a
Lurdes, dedicado à confeção
do queijo artesanal.

No final, seguiu-se uma
visita à Casa de Burros no
Chão da Vã, que lhes permitiu
o contacto com diversos ani-
mais, nomeadamente burros e

cavalos.
Durante o circuito pedagó-

gico, as crianças tiveram a pos-
sibilidade de ouvir diversos tes-
temunhos dos habitantes do
Juncal do Campo e Chão da
Vã, relativos à recetividade,
desenvolvimento e simbologia
dos murais.

O circuito foi uma experiên-
cia extremamente positiva e
pedagógica, tendo as crianças
mostrado muito entusiasmo
por participarem numa experi-
ência educacional diferente,
contribuindo para aprendiza-
gens, que no futuro poderão
fazer a diferença na criação de
novas estratégias de desenvol-
vimento dos territórios do inte-
rior e rurais de Portugal.

O circuito pedagógico in-
sere-se no plano de atividade
da associação e conta com o
apoio da União das Freguesias
do Freixial e Juncal do Campo e
da Câmara Municipal de Cas-
telo Branco.

Um dos momentos da iniciativa



Gazeta do Interior, 3 de janeiro de 2018

7|CASTELO BRANCO

Concertos de Asaf Avidan, Tia-
go Bettencourt, o regresso de
Rui Sinel de Cordes e um es-
petáculo de Viviane, com uma
atuação dedicada a Edith Piaf,
são alguns dos nomes que
compõem a agenda cultural
de Castelo Branco para o pri-
meiro trimestre deste ano.

O primeiro espetáculo in-
fantil acontece já dia 27 deste
mês, com a Xana TOC TOC na
Selva, um espetáculo ansiado
pelos mais pequenos.

O músico português Tiago
Bettencourt é o primeiro a su-
bir ao palco do Cine-Teatro
para um grande concerto em
2018, dia 13 deste mês. Tiago
Bettencourt apresenta o espe-
táculo A Procura, título do
disco lançado no final de se-

A Alma Azul promove no dia 7
de janeiro, domingo, às 17 ho-
ras, na sua sede em Alcains,
uma sessão dedicada ao mito
de Inês de Castro.

Através da Leitura de um
poema de Ana Luísa Amaral: “E
Arrancar Corações: Um Acto
Inútil” e de fragmentos do
conto de Mário Cláudio: “Dom
Pedro I e Inês de Castro”, a
produtora de atividades cultu-
rais propõe a revisitação de um
dos mitos mais conhecidos da
história portuguesa, que Ca-

PRIMEIRO TRIMESTRE DO ANO COM GRANDES NOMES NO CINE-TEATRO AVENIDA

Asaf Avidan escolhe
Cidade para uma das duas
apresentações no País
A agenda cultural
do primeiro
trimestre traz
concertos
diversificados,
com intérpretes
nacionais e
estrangeiros,
dança e teatro

tembro de 2017.
Dia 19 de janeiro, sobe ao

palco do Cine-Teatro Avenida,
pelas 21h30, o espetáculo de
dança Vespa, do coreógrafo Rui
Horta, e no dia seguinte, decor-
re um espetáculo de música e
filme com os sons da Beira Bai-
xa, a Canção Raiana Perdida,
fruto de uma recolha da auto-
ria do músico e compositor
Tom G. Hamilton, com o apoio
da ADRACES.

No campo musical, a 14 de
fevereiro, sobem ao palco do
Cine-Teatro, às 21h30, Manuela
Azevedo e Bruno Nogueira para

apresentar o espetáculo Deixem
o Pimba em Paz.

Em março, a 22, regressa
Rui Sinel de Cordes, com
London Eyes, o sexto solo de
stand-up comedy. No dia se-
guinte, pelas 21h30, o Cine-
Teatro Avenida recebe o espe-
táculo Viviane canta Piaf.

Em abril, dia 21, Castelo
Branco é um dos dois palcos
que o israelita Asaf Avidan pi-
sará em abril na sua primeira
deslocação a Portugal.

O presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, realça que a agenda man-

tém uma oferta cultural cujos
eixos de programação promo-
vem os criadores e intérpretes
de base local e destacados ar-
tistas no panorama nacional e
internacional.

“No plano local, teremos,
por exemplo, apresentações
pela Pé de Pano Associação,
Terceira Pessoa, concertos pe-
lo João Roiz Ensemble, apre-
sentação do novo disco dos
Thirdsphere, um concerto pe-
los Castraleuca e o espetáculo
pluridisciplinar A Canção Raia-
na Perdida, afirma o autar-
ca.

Asaf Avidan um dos nomes grandes a passar por Castelo Branco em abril

Alcains recebe sessão
dedicada a Inês
de Castro

mões fixou no Canto III dos
Lusíadas.

Recordamos que Inês de
Castro morreu a 7 de janeiro de
1355, em Coimbra, numa exe-
cução a mando do rei D. Afon-
so IV, filho da Rainha Santa
Isabel e pai de D. Pedro I, que
depois da sua subida ao trono,
imortalizou o seu amor por
Inês de Castro, com dois
túmulos carregados de ele-
mentos simbólicos que podem
ser visitados no Mosteiro de
Alcobaça.

João Martinho Marques, foi
reeleito Presidente da Federa-
ção Distrital da JS durante o XII
Congresso da Federação Dis-
trital de Castelo Branco da Ju-
ventude Socialista, que se rea-
lizou em Castelo Branco.

Neste Congresso, órgão
máximo da Juventude Socialis-
ta a nível distrital, foi também
apresentada a Moção Global
de Estratégia “Vamos dar Cor
ao Interior”, tendo sido apro-
vada por unanimidade.

A lista de Representantes da
JS à Comissão Política Distrital
do PS foi encabeçada pelo Ca-
marada Henrique Candeias, se-
guido por: João Quelhas Gaspar,
Catarina Lourenço, Renato Ro-
balo e Mariana Morgadinho.

Foi eleita a Comissão Fede-
rativa de Jurisdição da JS presi-

João Martinho Marques reeleito
presidente da Distrital da JS

dida por Vitória Pereira, e com-
posta também por João Moura
e Adriana Adelino. Foram elei-
tos Militantes Honorários Joana
Bento, Carlos Camões, Bruno
Santos e Rosária Rodrigues.

A sessão de encerramento

contou com a presença de di-
versos militantes e dirigentes
da Juventude Socialista e do
Partido Socialista, tendo con-
tado com intervenções de
Paula Teixeira, em representa-
ção da Presidente da Federa-

ção Distrital de Castelo Branco
do PS; e Eduardo Barroco de
Melo, Secretário Nacional da JS
e Presidente da Federação
Distrital do Porto em represen-
tação do Secretário-geral da
Juventude Socialista.

Pedro Passos Coelho, líder So-
cial Democrata vai estar dia 6
em Castelo Branco, para parti-
cipar no Jantar de Reis, promo-
vido pela Distrital do PSD.

Na iniciativa que vai ter lu-
gar às 19h30, são esperados
militantes de todo o distrito, e
também dirigentes do partido
a nível distrital.

Passos Coelho no jantar
de Reis da Distrital
do PSD

A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha em co-
laboração com Cáritas Inter-
paroquial Diocesana entregou
nesta quadra natalícia um con-
junto de 10 cabazes de Natal às
famílias do Bairro da Cara-
palha, em Castelo Branco.

Em comunicado a Associa-
ção explica que “desta forma ten-
tou dar-se um Natal diferente à
mesa dos que mais necessidades
têm e a solidariedade foi aplica-
da, tendo os contemplados um
dia diferente em suas vidas”.

José Afonso Perquilhas, expli-
ca que “foram entregues 10
cabazes de Natal, que represen-
tam um projeto solidário simples-
mente único e importante entre
instituições para as famílias do
bairro da Carapalha”, o Presiden-

Associação da Carapalha
entrega cabazes de Natal
a famílias com
necessidades

te da Associação da Carapalha
acrescenta que esta é uma ação
que “muito nos sensibiliza, aju-
dar as famílias que mais necessi-
dades têm e o Natal é uma época
especial” afirmou José Afonso
Perquilhas.



Gazeta do Interior, 3 de janeiro de 2018
8|CASTELO BRANCO

Foi ativado, no passado dia 28 de
dezembro, o Núcleo de Residên-
cia de Alcains, parte integrante
da Concelhia de Castelo Branco
da Juventude Socialista.

João Elias, Coordenador do
Núcleo de Residência de Al-
cains, apresentou as linhas
orientadoras para o seu man-
dato de 2017-2019.

ALCAINS

Juventude Ssocialista cria Núcleo
de Residência em Alcains
O Núcleo de
Alcains contou,
na sessão de
apresentação,
com a presença
de vários
dirigentes do PS,
nomeadamente de
Hortenes Martins

“Queremos ser a voz de
toda a população jovem, resi-

dentes e deslocados, com raí-
zes em Alcains, queremos di-

namizar as suas ideias, conhe-
cer as suas ideias, os seus an-

seios, as suas expetativas, o
que mudariam, o que manteri-
am, de modo a combater um
dos principais problemas des-
ta vila e da região que é a fixa-
ção de jovens” afirmou João
Elias.

Na sua intervenção João
Elias, lembrou que o núcleo é
composto por pessoas muito
participativas nas atividades e
coletividades Alcainenses, mui-
tos deles fazem parte de asso-
ciações relevantes da vila, gru-
po que pretende  “criar proje-
tos, organizar debates abertos
a todos os públicos, para dis-
cutir a atualidade, o que acon-
tece no nosso pais e na nossa
região, queremos despertar o
interesse dos jovens pela po-
lítica, queremos que criem e
desenvolvam as suas ideias.
Queremos criar essencialmen-

te, massa crítica que ajude no
desenvolvimento da nossa
região.”

A sessão de encerramento
contou com a presença de di-
versos militantes e dirigentes
da Juventude Socialista e do
Partido Socialista, tendo con-
tado com intervenções de:
Henrique Candeias, Presiden-
te da Concelhia de Castelo Bran-
co da JS; Hortense Martins,
Deputada e Presidente da
Federação Distrital de Castelo
Branco do PS; Filipe Pacheco,
Secretário Nacional da JS e
Presidente da Federação Dis-
trital de Setúbal, em repre-
sentação do Secretário Geral
da Juventude Socialista Ivan
Gonçalves, e ainda a verea-
dora Maria José Batista, em
representação do  presidente
da Câmara Luís Correia.

A Real Associação da Beira Interi-
or, com apoio da Junta de Fre-
guesia de Tinalhas, organizou,
dia 17 deste mês, no edifício da
Junta de Tinalhas, uma palestra
subordinada ao tema Natal Pagão
e Natal Cristão, que teve como
orador Florentino Beirão, que foi
acompanhado pelos músicos
Vânia Rodrigo e Abílio Sousa.

Florentino Beirão começou
por referir a existência de dife-
renças entre o Natal Pagão e o
Natal Cristão. A festa do Natal
é multicultural e festejado por

Diferenças entre o Natal pagão e cristão explicadas

muitos, desde crentes a não
crentes e mesmo pessoas de

outros credos, onde não consta
o Natal como festa. O motivo

de tal situação deve-se ao ca-
lendário Gregoriano que vin-
gou e vem permanecendo.

No Século III foi instituído
em todo o Império de Roma a
festa do Sol Invictus no dia 25
de dezembro.

Florentino Beirão falou da
importância do madeiro, que
existe em muitas aldeias de Por-
tugal, festa associada ao Sol
Invictus, pois os primeiros cris-
tãos até ao Século IV não festeja-
vam o Natal, pois não viam rela-
ção entre a festa pagã do Sol com

o nascimento de Jesus e também
o facto do culto cristão ser prati-
cado de forma clandestina.

No Século IV com a ofici-
alização da religião cristã em
todo o Império de Roma, apare-
ce sob forma de aculturação a
festa do Natal associada à festa
do Sol Invictus, a tal festa que
coloca o nascimento de Cristo a
25 de dezembro.

Florentino Beirão falou tam-
bém dos Evangelhos que re-
latam o nascimento de Jesus, o
Natal da Idade Média com a

criação do Presépio por parte
de São Francisco de Assis, a re-
forma protestante e o Natal
praticado pelos protestantes a
partir do Século XVI, o Natal na
Idade Moderna e Idade Con-
temporânea, com a existência
de um Natal Neo-Pagão desde
o Século XX, com influências
de várias culturas.

Durante a Palestra foram
apresentadas sete músicas,
das quais duas interpretados
em saxofone e cinco cantadas
e tocadas em viola.

Rui Alves, artista natural do
Sobral do Campo, acaba de lan-
çar mais um CD o 35º da sua
carreira. Com o título genérico
Malhões e viras e outras coisas
giras, o trabalho inclui 16 temas
bem ao género do artista.

São doze temas inéditos 
com música e letra de Rui Alves
à exceção do tema Eu sou es-
quisito cuja letra é da autoria
de um amigo do cantor, Que-
lhas, um escritor e poeta por-
tuguês radicado na Suíça, que
cedeu este poema para ser
musicado por Rui Alves.

O CD inclui também 4 temas
populares com arranjos de Rui
Alves, temas muito solicitados

Artista Albicastrense Rui Alves lança mais
um CD, o 35º da sua carreira

nas festas e arraiais, Roseira
enxertada, Cara linda,  É o vinho
e o Vira da minha mãe, com
quadras populares dedicadas às
mães portuguesas.

Dos temas editados desta-
que ainda A dança da velhinha
e  A culpa foi dela onde o hu-
mor e a brejeirice q.b. estão
bem patentes. O mesmo hu-

mor a que o artista nos habi-
tuou nas suas letras. Como re-
fere o multifacetado artista “é
importante que as cantigas fa-
çam rir e façam dançar, cada
cantiga é uma história, tem
conteúdo e faz refletir, porque
é esse também o papel dos au-
tores, serem criativos e cativa-
ram o seu público, os seus fãs”
afirma Rui Alves.

Os ritmos populares portu-
gueses como o malhão, a marcha
e os viras são caraterísticos deste
artista beirão que conta sempre
com vários amigos que o ajudam
nas orquestrações. O trabalho
demorou cerca de dois meses e
foi totalmente gravado em Caste-

lo Branco, no seu estúdio pessoal.
O acordeão, concertina e teclado
ficaram a cargo do intérprete; a
viola baixo e guitarras a cargo  de
Carlos Veríssimo, músico da ban-
da Trêz e da banda 7ªarte; o
cavaquinho, guitarras e coros a
cargo do músico Manuel Emídio
que tem participado habitual-
mente nos CDs de Rui Alves. O
design de capa foi elaborado por
Fábio Rui Luís, e a edição conti-
nua a ser da editora pombalense,
Discotoni.

Quanto à tournée de apre-
sentação deste CD conta já com
vários espetáculos marcados
para as festas de verão em Por-
tugal e estão em fase de confir-

mação alguns espetáculos nas
comunidades portuguesas. Con-
firmados estão já dois espetá-
culos em França, o dia 24 de
fevereiro, em Paris, e o dia 10 de
março em Colmar, na Alsace.

Desde 1983 que anima fes-
tas e romarias em Portugal de
norte a sul, e nas comunidades
portuguesas espalhadas pelo
mundo, o artista tem editados
35 álbuns em cassete e CD, três
DVD’s com banda, três DVD’s
para ensinar a tocar concertina
e um DVD para ensinar a tocar
acordeão. Neste momento o ar-
tista está também a promover o
CD nas rádios locais e em pro-
gramas televisão.

Jovens da Juventude Socialista de Alcains
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Para assinalar o 28º aniversário
da Convenção sobre os direi-
tos das crianças, as crianças
do 1º ciclo da Escola Básica de
Proença-a-Nova participaram
na Campanha Nacional Esten-
dal dos Direitos, aderindo à

PROENÇA-A-NOVA

Alunos assinalam 28º aniversário da
Convenção sobre os direitos das crianças
As crianças do 1º
Ciclo da Escola
Básica de
Proença-a-Nova
divulgaram
os Direitos da
Criança, para
assinalar o 28º
aneiversário
da Convenção

proposta da Comissão Nacio-
nal de Promoção dos Direitos e

Proteção das Crianças e Jovens
lançada a todas as instituições

públicas e particulares, enti-
dades com competência em

matéria de infância e juven-
tude e Comissões de Proteção
de Crianças e Jovens.

As crianças pintaram t-
shirts com mensagens, com a
ajuda e colaboração das do-
centes e auxiliares, contribuin-
do assim para a divulgação dos
direitos da criança, para au-
mentar a consciência pública
acerca da Convenção sobre os
Direitos da Criança, para cons-
ciencializar as crianças e jo-
vens sobre os seus direitos e fa-
cilitar a sua integração plena
no processo de desenvolvi-
mento dos seus direitos.

No final, o trabalho resul-
tou num estendal colorido co-
locado na fachada da Escola
Básica do 1º ciclo, cujo objetivo
foi envolver organizações e ci-

dadãos, através da exposição
de mensagens sobre os Direi-
tos da Criança em espaços pú-
blicos.

A Convenção assenta em
quatro pilares fundamentais
que estão relacionados com
todos os outros direitos das cri-
anças: não discriminação, in-
teresse superior das crianças
nas decisões que lhes digam
respeito e direito a participar e
exprimir os seus pontos de vis-
ta.

Esta iniciativa contou com
a adesão do Projeto Promover e
Integrar do CLDS 3G, do Muni-
cípio de Proença-a-Nova e da
Comissão para a Proteção de
Crianças e Jovens e do Agru-
pamento de Escolas de Proen-
ça-a-Nova.

O Salão Nobre da Casa da Co-
marca da Sertã foi palco de um
concerto natalício com entrada
gratuita no dia 19 de Dezem-
bro.

O concerto teve início ao fi-
nal da tarde e ficou a cargo do
grupo de jazz Tanja Simic Trio,
constituído por Tanja Simic

A direção da Casa da Comarca
da Sertã, informa os sócios que
no âmbito da ação de despejo
movida contra a Casa da Comar-
ca da Sertã, cujas atuais instala-
ções servem de Sede desde 1956,

Casa da Comarca da Sertã absolvida em tribunal
foi proferido Acórdão pelo Tribu-
nal da Relação de Lisboa.

O Recurso foi considerado
procedente, e, em consequên-
cia, a Casa foi absolvida de todos
os pedidos efetuados pela se-

nhoria. Corre agora prazo de
Recurso para o Supremo Tribu-
nal de Justiça.

Este processo teve início no
final de 2014, altura em que a
Senhoria enviou à Casa uma car-

ta solicitando um aumento abso-
lutamente incomportável do va-
lor da renda para mais de mil
euros mensais. Não chegando as
partes a acordo, a Senhoria inten-
tou em 2015 uma ação de des-

pejo contra a Casa da Comarca da
Sertã, tendo a mesma sido jul-
gada em abril do presente ano. 

Por se considerar injusta a
decisão então tomada, decidi-
mos, através do advogado Ma-

nuel Luís Farinha, interpor re-
curso para o Tribunal da Rela-
ção de Lisboa, o qual veio a dar
razão aos argumentos apresen-
tados, tendo anulado a ante-
rior decisão.

Concerto de Natal

na Casa da Comarca

da Sertã

(Voz), Vasco Amores (Piano) e
Marc Ramirez (Contrabaixo).

Aos intervenientes, os res-
ponsáveis pela Casa da Comar-
ca da Sertã, deixam um agra-
decimento pela excelência das
interpretações, proporcionan-
do uma magnífica sessão mu-
sical.

O Município de Oleiros e a As-
sociação Dignitude assinaram,
dois protocolos de colabora-
ção: um primeiro, referente à
adesão ao “Programa abem:
Rede Solidária do Medicamen-
to” e um segundo que o esten-
de às pessoas afetadas pelos
incêndios.

Município de Oleiros adere
à Rede Solidária do Medicamento

Com esta iniciativa, pre-
tende-se garantir o acesso a
medicamentos prescritos por
receita médica, cobrindo, no
receituário, o valor não com-
participado pelo Serviço Na-
cional de Saúde (SNS), o qual
será financiado numa parte
pelo Município, sendo os res-

tantes valores assegurados
pelo Fundo Solidário abem,
composto por uma rede de
parcerias que assegura o cir-
cuito solidário do medica-
mento.

No seu conjunto, esta é
uma iniciativa que compre-
ende duas situações distin-

tas. No caso do primeiro pro-
tocolo, em termos genéricos,
pretende-se garantir o acesso
ao medicamento em ambula-
tório por parte de qualquer ci-
dadão que, em Portugal, se
encontre numa situação de
carência económica que o im-
possibilite de adquirir os me-
dicamentos comparticipados
que lhe sejam prescritos por
receita médica. Já o segundo
protocolo, refere-se a uma si-
tuação excecional de emer-
gência social destinada às ví-
timas dos incêndios que as-
solaram o concelho de Olei-
ros, tendo um período de vi-
gência previsível de 3 meses.
Este pretende “atenuar o im-
pacto que os incêndios pro-
vocaram no quotidiano e
vida das pessoas, privando-
as de bens materiais e mui-
tas vezes, da própria forma
de sustento, devido aos ele-
vados danos na agricultura
de subsistência”.

O Estendal dos Direitos na Escola Básica do 1º Ciclo de Proença-a-Nova
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O primeiro almoço de Natal da
União de Freguesias de Mon-
fortinho e Salvaterra do Extre-
mo reuniu cerca de 230 pesso-
as, no dia 17 de dezembro,
tendo sido um grande sucesso
de confraternização.

As quatro localidades que
integram a União de Freguesias
estiveram amplamente repre-

Vão ser apresentados e assina-
dos na próxima quinta-feira, dia
4, em Monsanto, os contratos
no âmbito do Valorizar – Pro-
grama de Apoio à Valorização e
Qualificação do Destino: Linha
de Apoio à Valorização Turística
do Interior, cerimónia que con-
tará com a presença da Secre-
tária de Estado do Turismo, Ana
Mendes Godinho.

A cerimónia, marcada para
as 16:00, no Posto de Turismo
de Monsanto, começa com a
intervenção de Armindo Jacin-

A Câmara de Idanha-a-Nova
participou dia 23 de dezembro
no ato oficial de Revisão de Fron-
teiras com os seis ayuntamientos
da raia espanhola com que faz
fronteira.

Este ano realizado em Cil-
leros, Espanha, o ato decorre da
lei e consiste no reconhecimento
anual da linha de fronteira entre
Portugal e Espanha na área geo-
gráfica destes municípios.

A cerimónia é, simbolica-
mente, aproveitada para estreitar
laços entre os dois lados da fron-
teira. Na ocasião, o presidente da
Câmara de Idanha-a-Nova, Ar-
mindo Jacinto, assegurou que “o
desafio é continuarmos a traba-
lhar na construção de estratégias
comuns para valorização dos ter-

A Câmara de Idanha-a-Nova, a
Junta de Freguesia de Penha
Garcia e o Núcleo de Castelo
Branco da Liga dos Comba-
tentes prestaram homenagem
aos militares de Penha Garcia
que combateram na 1ª Grande
Guerra Mundial, entre 1917 e
1918.

A homenagem decorreu jun-
to ao Carro de Combate, com o
descerramento de uma placa
evocativa dos 15 penhagarcien-
ses que integraram o Corpo Expe-
dicionário Português (CEP), ten-
do regressado todos com vida.

Além das entidades promo-
toras da homenagem, estive-
ram presentes familiares dos
militares e membros da comu-
nidade local, entidades civis,
militares e religiosas, quando se
assinala o centenário da partici-
pação na 1ª Guerra Mundial.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, explicou que foram os
familiares dos combatentes
quem tomou a iniciativa de re-
alizar este memorial.

 “No concelho de Idanha te-

O Município de Idanha-a-Nova
coordena o projeto 5 municípios.
5 culturas. 5 sentidos. O projeto é
realizado em copromoção com
os Municípios de Óbidos, Águe-
da, S. Pedro do Sul e Lousã e vai
ser apresentado dia 5 em Idanha-
a-Nova.

5 municípios. 5 culturas. 5
sentidos. pretende aproveitar as
potencialidades e talentos de ca-
da município no que diz respeito
à implementação de ações artís-
tico-culturais, projeção da identi-
dade territorial e captação de flu-
xos de turismo cultural.

A atribuição da classificação
Idanha-a-Nova, City of Music,
cidade criativa UNESCO, repre-
senta um reconhecimento do
património e dinamismo cultural
do território ligado à produção
musical, constituindo assim um
baluarte nacional na promoção
da identidade territorial através
da cultura.

IDANHA COORDENA PROJETO DE TURISMO CULTURAL

Município lança projeto
5 municípios. 5 culturas. 5
sentidos.
O projecto
pretende
aproveitar
as potencialidades
de cada
município,
na captação
e implementação
de fluxos de
turismo cultural

Águeda destaca-se pela for-
ma criativa e inovadora como
promove a cultura e dinamiza
eventos diferenciadores e mobi-
lizadores, sendo um parceiro
crucial para a definição de me-
canismos de promoção e disse-
minação eficazes.

A forma como Lousã investe
na educação cultural de jovens e
na formação de novos públicos
não só é um atributo diferen-
ciador do município, como tam-
bém uma política de benchmar-
king no que diz respeito à sus-
tentabilidade da cultura em terri-
tórios de baixa densidade.

A riqueza cultural de Óbidos
relacionada com a literatura re-
flete-se na sua integração na rede
de cidades criativas da literatura
UNESCO, sendo uma referência

para outros territórios no que diz
respeito à promoção cultural de
espaços históricos.

Sendo daqui originárias im-
portantes mulheres do panorama
cultural português, tais como Isa-
bel Silvestre, S. Pedro do Sul des-
taca-se por padrões culturais úni-
cos de autoria feminina e pela
valorização dos seus talentos.
Materializa-se num plano inte-
grado de iniciativas culturais
desenvolvido e calendarizado em
rede com todos os municípios en-
volvidos.

O projeto 5 municípios. 5 cul-
turas. 5 sentidos. pretende a
institucionalização de práticas
artístico-culturais no seio da rede
e para o reforço da visibilidade e
notoriedade externa da identida-
de cultural de cada um dos mu-

nicípios; dinamização cultural das
cidades e vilas dos municípios da
rede em períodos mais esmoreci-
dos, prevendo em rede um con-
junto de atividades inovadoras e
sensorialmente estimulantes; pro-
moção da criação e interpretação
artística intimamente relacionada
com a identidade e práticas cultu-
rais dos territórios abrangidos.

No próximo dia 5 de janeiro,
realiza-se a apresentação públi-
ca do projeto no Centro Cultural
Raiano em Idanha-a-Nova onde
vão intervir os autarcas das loca-
lidades envolvidas, será apresen-
tado o documentário 5 Entradas,
um filme de Tiago Pereira para
uma Cartografia de Afectos. E
para fechar haverá a degustação
de produtos regionais dos 5 Mu-
nicípios.

União de Freguesias
de Monfortinho
e Salvaterra do Extremo
realiza primeiro almoço
de Natal

sentadas, reforçando o objetivo
de trabalhar em prol das popu-
lações e instituições locais.

Neste Almoço de Natal,
que decorreu em Salvaterra do
Extremo, houve animação mu-
sical dos grupos locais e os par-
ticipantes colaboraram na
oferta de legumes e deliciosas
sobremesas.

Penha Garcia
homenageia combatentes
da 1ª Guerra

mos acompanhado a vontade
das populações em prestar ho-
menagem aos filhos da terra que
combateram nas guerras. En-
tendemos que fazem parte da
história do nosso povo e temos a
responsabilidade de fazê-la per-
durar”, afirmou o autarca.

O Núcleo de Castelo Bran-
co da Liga dos Combatentes,
representado por Manuel Ve-
loso, agradeceu o empenho da
Câmara de Idanha-a-Nova
“em preservar a memória dos
antigos combatentes”, acres-
centando que é o município da
região que mais homenagens
tem promovido.

A cerimónia contou ainda
com intervenções de Raúl
Antunes, presidente da Junta
de Freguesia de Penha Garcia,
e de Mário Pissarra, em repre-
sentação dos familiares dos
combatentes.

A nova placa encontra-se
junto a um primeiro memorial,
inaugurado em 2016, em ho-
menagem aos combatentes de
Penha Garcia da Guerra do Ul-
tramar.

Contratos no âmbito
do Valorizar  assinados
em Monsanto

Revisão de Fronteiras volta
a juntar Portugueses e Espanhóis

ritórios raianos”.
Acrescentou que “e impor-

tante que façamos ouvir a nossa
voz junto dos decisores nacionais
de ambos os países, mas tam-
bém na definição de instrumen-

tos financeiros comunitários,
para que olhem para toda esta
região como uma oportunidade
de desenvolvimento”.

Recorde-se que Alcântara,
Carbajo, Cilleros, Membrio, San-

tiago de Alcântara e Zarza la
Mayor são os seis ayuntamientos
espanhóis que fazem fronteira
com Idanha-a-Nova, o concelho
português com maior área fron-
teiriça.

to, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Idanha-a-Nova, se-
guindo-se a apresentação dos
projetos a concretizar pelo Mu-
nicípio de Idanha-a-Nova e
pela Associação das Aldeias
Históricas de Portugal e depois
a assinatura dos contratos com
as entidades promotoras (Mu-
nicípio de Idanha-a-Nova e
Associação das Aldeias Históri-
cas de Portugal) / Turismo de
Portugal. O encerramento está
a cargo da secretária de Es-
tado do Turismo.

O projeto será apresentado no Centro Cultural Raiano
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PARA TOMAR NOTA

Ano Novo, novos preços, novas regras: Saib
Com o Orçamento do Estado para 2018 (OE2018) aprovado em votação final global na Assembleia da República, com os voto
neste novo ano. O orçamento do próximo ano terá mais escalões de IRS, carreiras descongeladas na função pública e outro au
tributação para os recibos verdes

Escalões do IRS e outras alterações
O número de escalões do IRS vai aumentar de cinco para sete, tendo
sido desdobrados os segundo e terceiro escalões do imposto: serão
tributados a 14,5 por cento quem ganha até 7.091 euros, a 23 por
cento quem tem rendimentos anuais entre aquele valor e os 10.700
euros, a 28,5 por cento os que auferem entre 10.700 e 20.261 euros,
a 35 por cento o intervalo de rendimentos entre os 20.261 e os 25 mil
euros e a 37 por cento os entre os 25 mil e os 36.856 euros.

Para os dois últimos escalões, a taxa dos contribuintes que ga-
nham entre os 36.856 euros e os 80.640 fica nos 45 por cento e a dos
que ganham mais do que 80.640 euros fica nos 48 por cento.

O mínimo de existência, que determina o nível de rendimento
até ao qual trabalhadores e pensionistas ficam isentos de IRS, pas-
sará a abranger também os profissionais liberais.

Carreiras na Administração Pública
A partir deste ano, os trabalhadores da Administração Pública que,
nos últimos sete anos de carreiras congeladas, reuniram as condi-
ções necessárias vão ter direito a progredir.

O acréscimo salarial correspondente à progressão será, assim,
pago de forma faseada: em 2018 serão pagos 25 por cento em janei-
ro, mais 25 por cento em setembro; em 2019 recebem mais 25 por
cento em maio e mais 25 por cento em dezembro.

Aumento extraordinário de pensões
Os pensionistas que recebam até 632 euros (1,5 vezes o Indexante
de Apoios Sociais - IAS) terão um acréscimo mínimo de seis ou 10
euros, consoante tenha ou não existido atualização da pensão entre
2011 e 2015.

Este aumento extraordinário abrangerá as pensões de invali-
dez, velhice e sobrevivência atribuídas pela Segurança Social e as
pensões de aposentação, reforma e sobrevivência do regime de

proteção social convergente atribuídas pela Caixa Geral de Aposen-
tações (CGA), e já vai considerar a atualização de janeiro, em resul-
tado da evolução da inflação e do crescimento da economia.

Complemento Solidário de Idosos
O Complemento Solidário para Idosos (CSI) será alargado a

pensionistas que, independentemente da idade, pediram reformas
antecipada a partir de 2014.

A medida, que deverá abranger cerca de 7.600 pensionistas,
prevê que durante o ano quem se reformou por antecipação (por
atividade profissional desgastante, desemprego de longa duração
ou doença) a partir de 2014 possa candidatar-se a este comple-
mento.

Fim do corte de 10 por cento no subsídio de desemprego
O corte de 10 por cento que é aplicado ao subsídio de desem-
prego após os seis meses de atribuição vai acabar em 2018.

Regime simplificado de IRS
O novo regime irá abranger apenas os profissionais liberais e os

outros prestadores de serviços (como os do alojamento local) e não
se vai aplicar aos agricultores nem aos pequenos comerciantes.

A presunção automática de despesas do regime será limitada,
mantendo-se os coeficientes que atualmente existem (e que garantem
uma dedução automática ao rendimento tributável), mas uma parte
ficará dependente das despesas suportadas e registadas no ‘e-fatura’,
tendo estes trabalhadores de justificar 15 por cento das despesas.

Para preencher estes requisitos é considerada automaticamen-
te uma dedução de 4.014 euros e também as despesas com pessoal,
as rendas e os encargos com imóveis e outras despesas, como “ma-
teriais de consumo corrente, eletricidade, água, transportes e co-
municações e rendas”, entre outros.

Aumento da derrama de IRC
A derrama estadual paga pelas empresas com lucros superiores a 35
milhões de euros será agravada em dois pontos percentuais, para os
nove por cento.

Fim dos duodécimos no setor privado
Os trabalhadores do setor privado vão voltar a receber os subsídios
de Natal e de férias de uma só vez a partir do próximo ano, deixando
de receber metade de cada um dos subsídios em duodécimos ao
longo do ano.

Resposta, apoios, combate e prevenção a incêndios
O Ministério das Finanças vai centralizar um pacote de 186 milhões
de euros, dos quais 62 milhões para aplicação em ativos financei-
ros, destinada ao financiamento de despesas com indemnizações,
apoios, prevenção e combate aos incêndios.

A este montante soma-se o apoio de 100 milhões de euros do
IAPMEI - Agência para a Competitividade e Inovação para apoio às
empresas, a abertura de concursos no âmbito do Portugal 2020 com
dotação até 80 milhões de euros para projetos geradores de empre-
go e 35 milhões de euros para a reposição dos equipamentos públi-
cos municipais.

No próximo ano, os proprietários privados têm até 15 de março
para limpar as áreas envolventes às casas isoladas, aldeias e estra-
das e, se isso não for feito, os municípios terão até ao final de maio
para proceder a essa limpeza.

Educação e Ensino Superior
No ano letivo de 2018/2019, os manuais escolares vão passar a ser
gratuitos também para os alunos dos 5.º e 6.º anos e o número de
alunos por turma vai ser reduzido progressivamente nos 1.º, 5.º e 7.º
anos.

Quanto à gestão das cantinas escolares, o Governo vai começar
a fiscalizá-las e a avaliar a qualidade das refeições e os encargos
com as respetivas concessões, quando existam, publicitando os
respetivos resultados, sendo que o valor da refeição cobrada aos es-
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ba o que mudou com a chegada de 2018
os a favor do PS, BE, PCP, PEV e PAN e contra do PSD e do CDS-PP, importa saber o que vai mudar na nossa vida
umento extraordinário de pensões, mas também mais impostos para as empresas mais lucrativas e novas regras de

tudantes não pode subir.
No pré-escolar, serão abertas no próximo ano “pelo menos 150

novas salas” na rede pública em articulação com os municípios.
Já no ensino superior, o valor das propinas ficou congelado, o

valor das bolsas de doutoramento será, no próximo ano, “atualizado
com base no índice de preços ao consumidor que se vier a verificar em
2017” e as bolsas de ação social escolar atribuídas aos alunos com
necessidades educativas especiais serão majoradas em 60 por cento.

O valor das rendas de imóveis pagas por estudantes deslocados
até aos 25 anos deverá passar a ser incluído nas deduções de forma-
ção e educação em sede de IRS.

Transportes
No próximo ano, o desconto de 25 por cento do passe de transpor-
tes para os estudantes entre os quatro e os 18 anos será alargado a
todos os alunos, mesmo aos que não têm apoio social.

Foi ainda alargada a idade até à qual os estudantes de Medicina
e de Arquitetura podem beneficiar do passe sub23@superior.tp,
até aos 24 anos.

Energia
A tarifa social da eletricidade, destinada às famílias com baixos ren-
dimentos, vai passar a abranger também as botijas de gás, pelo
que, no próximo ano, vão usufruir desta tarifa especial as famílias
de baixos rendimentos cujas casas ainda tenham gás engarrafado,
o que é comum nas casas mais antigas.

Álcool mais caro
O imposto sobre a cerveja, as bebidas espirituosas e os vinhos
licorosos vai voltar a subir em 2018. O aumento será de 1,5 por cento.

O Governo passou a tributar as bebidas açucaradas não alcoó-

licas e, para o ano, vai aumentar esta tributação em até 1,5 por cento:
as bebidas cujo teor de açúcar seja inferior a 80 gramas por litro se-
rão taxadas a 8,34 euros por hectolitro e as que tenham um nível de
açúcar superior serão tributadas a 16,69 euros por hectolitro.

Isenção de adicional ao IMI para cooperação
de habitação social
Os prédios que sejam propriedade de cooperativas de habitação ou
associações de moradores que se destinem exclusivamente a habi-
tação social deverão ficar isentos do pagamento do Adicional ao
Imposto Municipal sobre Imóveis (AIMI)

Horas extra voltam a ser pagas
A medida será aplicada na Administração Pública a partir de 1 de
Janeiro, sem qualquer faseamento.

O trabalho extraordinário em dia normal de trabalho, em dia de
descanso semanal, obrigatório ou complementar e nos feriados dará
direito a um acréscimo de 35 por cento por cada hora de trabalho.

Com o fim dos cortes passam a vigorar os valores da lei do traba-
lho em funções públicas: acréscimo de 25 por cento da remunera-
ção na primeira hora, 37,5 por cento nas horas e frações seguintes.
Aos feriados o acréscimo previsto na lei é de 50 por cento.

Fim da tributação do subsídio de refeição na Função Pública
Em 2018 o subsídio de refeição dos trabalhadores da Administração
Pública vai deixar de ser tributado.

Vinculação de 3.500 professores
O OE 2018 permitirá a vinculação de, pelo menos, 3.500 professores
em situação precária, tantos como no ano anterior.

Adequação da TSU ao tipo de contrato de trabalho
O Governo quer regular ao longo do próximo ano (e não já a partir de
Janeiro) a adequação da Taxa Social Única (TSU) paga pelas empre-
sas à modalidade de contrato de trabalho.

A proposta preliminar contém uma autorização legislativa para,
durante 2018, “rever a parcela de redução e de acréscimo da taxa
contributiva a cargo da entidade empregadora de acordo com a
modalidade de contrato de trabalho”.

Fim do corte de 10 por cento no subsídio de desemprego
No parlamento, o primeiro-ministro, António Costa, admitiu o fim do
corte de 10 por cento no subsídio de desemprego após os primeiros
seis meses de apoio em 2018, uma medida que deve custar 40 mi-
lhões de euros.

Majoração de 10 por cento no subsídio para casais desempregados
Os casais desempregados com filhos vão continuar a beneficiar de

uma majoração de 10 por cento no subsídio de desemprego em
2018 e também será prorrogada a medida extraordinária de apoio
aos desempregados de longa duração que consiste numa
prestação paga durante 180 dias para quem esgotou o subsídio
social de desemprego.

Taxa para o sal das bolachas,
batatas fritas e cereais
A proposta introduz uma nova tributação, a incluir no Código dos
Impostos Especiais de Consumo (CIEC) – onde já constam os com-
bustíveis, o tabaco, as bebidas alcoólicas e as bebidas adicionadas
de açúcar. Desta feita, o visado é o sal.

O CIEC é aumentado, no artigo 87.º (alínea f), com uma nova
taxa sobre alguns produtos que tenham sal. São eles, “bolachas e
biscoitos”; “alimentos que integrem flocos de cereais e cereais pren-
sados”; e “batatas fritas e desidratadas”. A taxa “entra em vigor em
1 de Julho de 2018”.

O novo salário mínimo nacional, de 580 euros,
vai abranger 800 mil trabalhadores
Promulgado em 22 de dezembro pelo Presidente da República, o
diploma que define o aumento do Salário Mínimo Nacional para
2018, que passa de 557 para 580 euros, foi aprovado um dia antes
pelo Governo, em Conselho de Ministros.

O valor de 580 euros estava previsto no programa do Governo e
não resultou de um acordo na Concertação Social porque as confe-
derações patronais exigiam o congelamento da legislação laboral e
alterações no IRC - Imposto Sobre o Rendimento das Pessoas Cole-
tivas e no Fundo de Compensação do Trabalho.
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FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Sporting .................... 48

2 Benfica ..................... 45

3 Braga ....................... 35

4 Futsal Azeméis .......... 26

5 Modicus ................... 25

6 AD Fundão ............... 18

7 Belenenses ................ 18

8 Rio Ave ..................... 18

9 Quinta dos Lombos ... 18

10 Burinhosa ................. 18

11 Unidos Pinheirense ... 17

12 Leões Porto Salvo ..... 14

13 Fabril Barreiro .......... 12

14 Desp. Aves ................ 8

Resultados e Classificações

16ª Jornada -  30   de  dezembro

Desp. Aves 1-6 Burinhosa
Qta Lombos 4-1 Rio Ave
Benfica 10-0 Fabril Barreiro
Braga 3-1 Belenenses
AD Fundão 1-4 Leões P. Salvo
Futsal Azeméis 1-4 Sporting
Modicus 2-2 U. Pinheirense

17ª Jornada -   6   de  janeiro

30/09 Burinhosa 1-4 Qta Lombos
Fabril Barreiro - Modicus
Belenenses - Benfica
Rio Ave - AD Fundão
Leões P. Salvo - Futsal Azeméis
07/01 Sporting - Braga
U. Pinheirense - Desp. Aves

FUTSAL - II DIVISÃO SÉRIE D

Classificação

Equipa .................... Pts

1 CS São João ............. 31

2 Ferreira do Zêzere ..... 29

3 AR Amarense ............ 28

4 Bairro Boa Esperança . 24

5 Cariense ................... 23

6 AGU - Futsal ............. 15

7 Retaxo ..................... 12

8 União de Chelo ......... 6

9 CP Miranda Corvo .... 4

10 SC Sabugal ............... 3

12ª Jornada -  30  de  dezembro

AR Amarense 2-1 CS São João
B. B. Esperança 4-4 Cariense
União de Chelo 2-3 AGU – Futsal
F. do Zêzere 4-1 SC Sabugal
CP M. Corvo 3-4 Retaxo

13ª Jornada -  6  de  janeiro

SC Sabugal - União de Chelo
AGU – Futsal - Miranda Corvo
CS São João - F. do Zêzere
Cariense - AR Amarense
Retaxo - B. Boa Esperança

Realizou-se na noite do passa-
do dia 29 de Dezembro, na ci-
dade de Castelo Branco, a 5ª
edição da S. Silvestre dos Ma-
deiros. Numa noite agradável
para a prática do desporto, fo-
ram cerca de 500 atletas que
participaram neste evento or-
ganizado pela Associação do
Bairro do Cansado.

 Depois das provas dos
atletas mais jovens, que per-
correram algumas ruas do Bair-
ro do Cansado, seguiu-se a
prova principal que consistia
em dar 2 voltas a um circuito
que começava e terminava em

A prova, já vai
na 5ª edição
e atraiu cerca
de 500 atletas
e muitos
apoiantes,
quer ao longo
do percurso,
quer à chegada

COM ORGANIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DO BAIRRO DO CANSADO

S. Silvestre dos Madeiros foi um êxito

Manuel Geraldes

frente à sede da Associação do
Bairro do Cansado e tinha pas-
sagem por 3 madeiros que ain-
da se mantinham acessos
(Cansado, Sé e Espirito Santo).
No sector masculino vitória do
atleta júnior Alexandre Venân-
cio, dos Leões da Floresta \
Universidade da Beira Interior,
que protagonizou um “duelo”
interessante ao longo da prova
com o atleta Carlos Sanches,
do CDR Pereiros, segundo
classificado na geral e vence-

dor do escalão sénior. Vitória
mais fácil teve Telma Silva dos
Leões da Floresta \ Universida-
de da Beira Interior que desde
cedo se destacou da concor-
rência. Destaque ainda para a
meta volante instalada em
frente à Junta de Freguesia de
Castelo Branco que premiava
o primeiro atleta masculino e a
primeira atleta feminina ao
passar nela na primeira volta
com um magnífico bacalhau.
Venceram este prémio Telma
Silva e Carlos Sanches. A Junta

de Freguesia recupera assim
uma tradição de um Grande
Prémio organizado pela mes-
ma e cuja última edição foi em
2006.

Foram muitas as pessoas
que assistiram à prova junto à
chegada e ao longo do percur-
so. De parabéns está a Associ-
ação do Bairro do Cansado,
presidida por João Serra, que
tudo fez para que a prova cor-
resse bem. Destaque para a
sopa tradicional, para as filhós
e para o cacau quente que fo-

ram oferecidos a todos os atle-
tas e acompanhantes. No final
realizou-se a cerimónia de en-
trega de prémios que contou
com a presença do Presidente
da Câmara Municipal de Cas-
telo Branco, Luís Correia e do
Presidente da Junta de Fregue-
sia de Castelo Branco, Leopol-
do Rodrigues, ambos acompa-
nhados de alguns membros do
respectivo executivo.

 Classificação Individual:
Benj. Fem. – Lara Araújo (AB
Cansado); Benj. Masc. – Bernar-
do Marques (CB Castelo Bran-
co); Inf. Fem. – Inês Vicente
(GCA Donas); Inf. Masc. – Tiago
Sucena (GCA Donas); Inic.
Fem. – Sara Amaral (GCA Do-

nas); Inic. Masc. – Frederico
Mendes (GCA Donas); Juv.
Fem. – Daniela Amaral (GCA
Donas); Juv. Masc. – João Varão
(CU Idanhense); Abs. Fem. –
Telma Silva (Leões
Floresta\UBI); Jun. Masc. – Ale-
xandre Venâncio (CU Idanhen-
se);  Sen. Masc. – Carlos San-
ches (CDR Pereiros); Vet. Masc.
– Cláudio Cardoso (ATIBA);

Classificação Colectiva:
Inf. Fem. – Clube Triatlo Fun-
dão; Inic. Fem. – GCA Donas;
Inic. Masc. – Idanhense; Juv.
Masc. – Idanhense; Abs. Fem. –
Leões Floresta\UBI A; Jun.
Masc. – GCA Donas; Sen. Masc.
– Estrela C. Aviação; Vet. Masc.
– CDR Pereiros.

A ARB Boa Esperança inicia
neste novo ano de 2018 um ci-
clo de sessões relacionadas
com o tema “Futsal-Desporto
com Sentido”. Esta é mais uma
iniciativa da Boa Esperança
com o propósito de incentivar

Associação da Boa Esperança
lança ciclo de sessões Futsal
-desporto com sentido

ainda mais os jovens para a prá-
tica de desporto e de Futsal em
particular e de promover os va-
lores fundamentais do desporto
competitivo e de Fair Play.

A primeira sessão está mar-
cada para sexta feira, dia 12,

pelas 19h no Pavilhão Multiu-
sos da Boa Esperança, sob o
tema “Arbitragem no Futsal”
com a presença do Árbitro In-
ternacional Carlos Xistra.

”É para nós uma honra po-
der receber em nossa casa o mais

graduado árbitro do distrito de
sempre e uma figura ímpar da ar-
bitragem portuguesa” afirma a
associação em comunicado.

A entrada é totalmente gra-
tuita e aberta à sociedade em
geral.

A Associação de Futebol de
Castelo Branco realiza-se de 5
a 7 de janeiro nos campos da
Zona de Lazer de Castelo Bran-
co, o Torneio Interassociações
em Futebol 7 Feminino.

Participam as seleções de

Associação de Futebol realiza
Torneio Interassociações

AF Castelo Branco, AF Braga e
AF Viseu.

Este torneio tem o apoio da
Federação Portuguesa de Fu-
tebol, Município de Castelo
Branco, Freguesia de Castelo
Branco e Instituto Politécnico

Castelo Branco.
Os jogos têm entrada gra-

tuita, e realizam-se dia 6 de
janeiro às 10 horas; AF Caste-
lo Branco - AF Viseu, ainda
dia 6 às 18 horas defrontam-
se a AF Castelo Branco - AF

Braga.
No dia 7 de janeiro às 11

horas; defrontam-se as Associ-
ações de Viseu e Braga.

A seleção vencedora do
torneio albicastrense passa à
fase final do torneio.

Cerca de 500 atletas, à partida, frente à Associação do Cansado
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II LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 FC Porto B ................ 34
2 Ac. Viseu ................... 32
3 FC Famalicão ........... 30
4 Académica ................ 30
5 Penafiel .................... 30
6 Leixões ..................... 28
7 Santa Clara .............. 28
8 Arouca ..................... 26
9 Nacional ................... 26
10 Benfica B .................. 25
11 Sporting B ................. 24
12 Cova da Piedade ....... 24
13 Sp. Covilhã ............... 24
14 UD Oliveirense .......... 22
15 Gil Vicente ................. 21
16 Varzim ...................... 21
17 U. Madeira ............... 19
18 Braga B .................... 18
19 V. Guimarães B ......... 17
20 Real ......................... 13

Resultados e Classificações

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 Benfica C.Branco ...... 33
2 U. Leiria ................... 32
3 Águeda ..................... 32
4 Lusitano FCV ............ 27
5 Sertanense ............... 26
6 Gafanha ................... 25
7 Anadia ..................... 22
8 Marinhense ............... 22
9 Marítimo B ............... 22
10 AD Nogueirense ......... 14
11 ARC Oleiros .............. 13
12 Mortágua .................. 13
13 Águias do Moradal .... 12
14 Sourense ................... 10
15 Ferreira de Aves ........ 10
16 Fornos de Algodres .... 2

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

14ª Jornada -  17   de  dezembro

15ª Jornada -  7  de  janeiro

F. de Aves - Gafanha
AD Nogueirense - Lusitano FCV
Á. do Moradal - U. Leiria
ARC Oleiros - Mortágua
F. de Algodres - Sertanense
Marinhense - Sourense
Benfica C.B. - Anadia
Marítimo B - Águeda

Mortágua 0-2 Ferreira de Aves
Gafanha 2-0 AD Nogueirense
Lusitano FCV 2-1 Á. do Moradal
Sertanense 1-0 ARC Oleiros
Águeda 1-1 F. de Algodres
Sourense 2-4 Benfica C.B.
Anadia 1-0 Marítimo B
U. Leiria 5-2 Marinhense

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 Vit. Sernache ............ 25
2 Alcains .................... 24
3 Pedrógão ................. 16
4 Idanhense ................ 14
5 ADC Proença-a-Nova . 12
6 Belmonte ................. 11
7 IP Castelo Branco ..... 10
8 Vila Velha de Ródão . 8
9 Sertanense B ............ 8
10 Atalaia do Campo ..... 7
11 Ac. Fundão ............... 3

DISTRITAL

10ª Jornada -  3  de  dezembro

Sertanense B 1-3 Proença-a-Nova
Belmonte 1-2 IP C.Branco
Vila V. de Ródão 0-2 Vit. Sernache
Alcains 4-0 At. do Campo
Idanhense 1-0 Pedrógão
Não jogou: Clube Acad. Fundão

11ª Jornada -  7  de  janeiro

IP C. Branco - Sertanense B
Vit. Sernache - Belmonte
At. do Campo -Vila V. de Ródão
Pedrógão - Alcains
Ac. Fundão - Idanhense
Não joga: Proença-a-Nova

18ª Jornada -  21/22  de  dezembro

Varzim 3-1 U. Madeira
Real 1-1 Santa Clara
Sporting B 1-2 V. Guimarães B
Ac. Viseu 1-4 Penafiel
Sp. Covilhã 3-0 Gil Vicente
FC Famalicão 0-3 FC Porto B
Benfica B 1-0 Braga B
UD Oliveirense 1-1 Leixões
Nacional 2-2 Arouca
Cova da Piedade 2-1 Académica

19ª Jornada -  6   de  janeiro

Leixões - FC Famalicão
Gil Vicente - Real
V. Guimarães B - Nacional
U. Madeira - Cova da Piedade
Braga B - Sporting B
FC Porto B - Benfica B
Santa Clara - Ac. Viseu
Académica - Varzim
07/01 Penafiel - Sp. Covilhã
Arouca - UD Oliveirense

Uns com fato, outros gorro e
barba de Pai Natal, outros
apenas com o simbólico gorro
vermelho, oferta da Junta de
Freguesias de Cebolais de
Cima - Retaxo, mas todos com
o mesmo espírito de convívio

CONVÍVIO SOBRE RODAS...

Primeiro passeio Pai Natal Motard

nos Cebolais /Retaxo
O evento
promovido

pelo Grupo

Fiadores, em

parceria com
o Grupo Fecha

Tascos foi um
êxito

e amizade.
Os apaixonados das duas

rodas começaram a concen-
trar-se sábado dia 23 dezem-

bro 2017 pelas 15 horas, e per-
correram as principais ruas e

estabelecimentos comerciais a
desejar as boas festas. O per-
curso teve paragem no Museu
do Têxteis, para que todos os
que chegaram de outras loca-
lidades pudessem conhecer.

O evento promovido pelo

Grupo Fiadores, em parceria
com o Grupo Fecha Tascos de
Vila Velha de Rodão, terminou
num jantar convívio onde se
juntaram perto de 40 pessoas.
Ficou a promessa de para o
ano se voltar a repetir.

A Escola de Judo Ana Hormigo
informa com grande pesar
que,” o nosso querido Treina-
dor e amigo Ricardo João Almei-
da Louro, nos deixou no passa-
do dia 26 de dezembro, vítima
de acidente de viação. É uma
enorme perda não só para nós,
Escola de Judo Ana Hormigo,
mas para todos aqueles que pri-
varam com este grande amigo,
judoca, treinador e dirigente. É
de relembrar com carinho tudo
o que o Ricardo Louro nos dei-
xou e que certamente continu-
ará, apenas com um pouco

ESCOLA DE JUDO ANA HORMIGO

Falecimento do professor Ricardo
Louro

menos de brilho. Em 2007, com
apenas 17 anos, acompanhou
os seus treinadores Ana Hormi-
go e Abel Louro numa longa ca-
minhada para abrir inúmeros
clubes e salas de Judo do nosso
distrito, fundando finalmente
em 2008 a Escola de Judo Ana
Hormigo”, refere.

 Apesar de jovem, conse-
guiu assumir as responsabili-
dades num novo desafio, aju-
dando a construir o que é hoje
um projeto de destaque regio-
nal, nacional e internacional,
com reconhecido mérito por

todos os que vivem e sentem o
Judo e o desporto em geral. Foi
para além de Treinador e Ami-
go, um excelente atleta em re-
presentação do seu clube e da
sua cidade. Foi medalhado em
inúmeras competições, foi vá-
rias vezes medalhado em cam-
peonatos nacionais, alcançan-
do para o seu clube títulos
nacionais e resultados de des-
taque e de valor prestigiante.
É atualmente o melhor atleta
masculino de sempre do dis-
trito de Castelo Branco pelo seu
currículo invejável, que alcan-

çou com o seu trabalho, dedi-
cação e empenho. Destacou-
se ao longo da sua vida pela
forma alegre e incansável que
se dedicou ao Judo, aos outros
e aos seus amigos em particu-
lar. Com apenas 27 anos, deixa-
nos cedo de mais, contudo ire-
mos recordá-lo com a alegria
contagiante que sempre nos
habituou. Esta é e será sempre
a sua Escola, o seu Projeto.
“Queremos nesta altura difícil,
endereçar à sua família e ami-
gos o nosso sentido pesar por
esta grande perda”.

Na manhã do passado dia 14
de dezembro, os alunos do 4.º
ano e dos 2.º e 3.º ciclos partici-
param no corta-mato escolar
organizado pelo grupo de Edu-
cação Física do Agrupamento
de Escolas Afonso de Paiva,
que se realizou na Zona de La-
ser, em Castelo Branco.

A adesão dos alunos a este
grande evento desportivo, resul-
tante de inscrição dos próprios,
foi mais uma vez assinalável, ten-
do, no total, participado cerca de
300 alunos distribuídos por diver-
sos escalões cujos resultados se
encontram publicados na página

Agrupamento Afonso de Paiva
– Corta-Mato Escolar 2017/2018

oficial do Agrupamento, em:
http://www.afonsopaiva.pt/

Nesta fase, foram apura-
dos, para o campeonato distri-
tal, que decorrerá no dia 2 de
fevereiro em Castelo Branco,
os 6 primeiros classificados de
cada escalão.

O Agrupamento de Escolas
Afonso de Paiva felicita os or-
ganizadores e todos os partici-
pantes nesta importante inici-
ativa de promoção do desporto
e de estilos de vida saudáveis,
desejando boa sorte aos que
irão representar o agrupamen-
to na fase distrital.
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ÚLTIMA PROVA DO TROFÉU E CLASSIFICAÇÕES

Telma Silva e André Barros vencem

S. Silvestre da Covilhã

Classificações

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome ............... Clube ..................................... Pont. Total

1 Inês Vicente ............... GCADonas ............................... 40

2 Maria Ribas .............. Penta C. Covilhã ....................... 43

3 Lara Geirinhas .......... Assoc. B. Cansado .................... 50

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1 Tiago Sucena ............ GCA Donas ............................. 18

2 Francisco Venâncio ... Penta C. Covilhã ...................... 35

3 André Ribeiro ................. Estrela C. Aviação ............... 39

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Sara Amaral ............. GCA Donas .............................. 41

2 Joana Rodrigues ....... CU Idanhense ........................... 42

3 Margarida Sá ............ Leões Floresta/UBI(PCC) .......... 52

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Daniela Barata .......... GCA Donas .............................. 16

2 Catarina Silva ........... CCD Sertã ................................ 25

3 Adriana Albino ......... GCA Donas .............................. 26

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Laura Taborda .......... Leões Floresta \ UBI ................. 24

2 Inês Reis ................... Leões Floresta \ UBI ................. 27

3 Daniela Parente ......... GCA Donas ............................. 33

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Alexandre Venancio ... Leões Floresta / UBI .................. 27

2 Ricardo Opinião ........ Leões Floresta / UBI .................. 45

3 Ricardo Pinheiro ....... CDR Pereiros ............................ 48

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Leonilde Antunes ....... Leões Floresta / UBI .................. 37

2 Marina Cardona ........ Leões Floresta / UBI .................. 43

3 Ana Ramos ............... CU Idanhense ........................... 53

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Carlos Sanches ......... CDR Pereiros ............................ 29

2 João Monteiro ........... Leões Floresta / UB ................... 61

3 Rui Pereira ............... C. Benfica CB (CB Running) ...... 77

VETERANAS
FEMININAS I

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Dina Seguro .............. Estrela C. Aviação .................... 46

2 Conceição Santos ...... CU Idanhense ........................... 48

3 Edna Salgueira .......... C. Benfica CB ........................... 52

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

................................ .......................................

................................ .......................................

................................ .......................................

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Luís Rijo ................... CU Idanhense ........................... 35

2 Rafael Mascarenhas .. CU Idanhense ........................... 48

3 Frederico Mendes ...... GCA Dona ................................ 49

JUVENIS
MASCULINOS

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lisdália Nunes .......... NTG Teixoso ............................. 11

2 Eugénia Lopes ........... Estrela C. Aviação .................... 22

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 José Fernandes ......... CDR Pereiros ............................ 24

2 Elisio Martins ............ CDR Pereiros ............................ 49

3 Horácio Henriques .... CDR Pereiros ............................ 61

Manuel Geraldes

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Francisco Farropas ... CU Idanhense ........................... 20

2 António Batista ......... NTG Teixoso ............................. 26

3 Anibal Carvalho ........ GD S Domingos ......................... 38

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Rafael Canaria .......... AT Barro ................................. 39

2 Joel Sardinha ............ GCA Donas (CU Idanhense) ..... 41

3 João Varão ............... CU Idanhense .......................... 64

Realizou-se no passado dia 31
de Dezembro, a S. Silvestre da
Covilhã, organizada pelos Le-
ões da Floresta e apoiada tec-
nicamente pela Associação de
Atletismo de Castelo Branco.

Telma Silva e André Barros,
ambos atletas da equipa orga-
nizadora, foram os grandes
vencedores da prova principal.

Os vencedores dos vários
escalões foram os seguintes:
Benj. Fem. – Francisca Sá (Le-
ões da Floresta\UBI), Benj.
Masc. – Tiago Caixinha (Estre-
la C. Aviação), Inf. Fem. – Inês
Vicente (GCA Donas), Inf.
Masc. – Tiago Sucena (GCA
Donas); Inic. Fem. – Sara Ama-
ral (GCA Donas); Inic. Masc. –
Frederico Mendes (GCA Do-
nas); Juv. Fem. – Daniela Bara-
ta (GCA Donas); Juv. Masc. –
João Varão (CU Idanhense);
Abs. Fem. – Telma Silva (Leões
da Floresta \ UBI); Jun. Masc. –
Alexandre Venâncio (Leões da

Floresta \ UBI); Sen. Masc –
André Barros (Leões da Flores-
ta \ UBI); Vet. Masc. – Norber-
to Nunes (CDR Pereiros).

As equipas vencedoras fo-
ram as seguintes: Inic. + Juv.
Fem. – GCA Donas; Inic. + Juv.
Masc. – GCA Donas; Abs. Fem
– Leões Floresta \ UBI A; Jun.
Masc – Leões Floresta \ UBI A;
Sen. Masc. – Estrela C. Aviação;
Vet. Masc. – CDR Pereiros.

Esta prova foi a última pro-
va pontuável para o Troféu
Gazeta Celtejo Atletismo 2017.
Em seguida os 3 primeiros da
classificação provisória final
dos vários escalões com excep-
ção dos veteranos masculinos
1 que aguardam resposta a um
pedido de esclarecimento.

Os Leões
da Floresta/UBI

organizaram a
prova e venceram

a prova pincipal,
em séniores

masculinos
e femininos
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HISTÓRIAS E FANTASIAS é a exposição de José de Castilho,
que está patente na Sala da Nora, no Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco, sábado, a partir das 17 horas. A inaugu-
ração da mostra é antecedida do lançamento de um livro,
com o mesmo título, às 16 horas. José Barata de Castilho,
nasceu em 1944, é Albicastrense, foi economista, investiga-
dor, professor catedrático na Universidade de Lisboa e si-
multaneamente pintor. Desde 2004 dedica-se exclusiva-
mente à pintura e tem atelier em Castelo Branco. A sua
iniciação na pintura deve-a a António Ribeiro Russinho, seu
professor de desenho na Escola Industrial e Comercial de
Castelo Banco, em 1958/1959. Começou a pintar quadros a
óleo em 1960, então como autodidata, até que estudou em
Lisboa desenho e pintura com o pintor Silvino Vieira, em 1964. De 1991 a 1994 fez um curso de pin-
tura na Sociedade Nacional de Belas Artes (SNBA). Realizou numerosas exposições em Portugal e no
estrangeiro. Foi comissário do stand de Portugal-País Invitado, na FAIM - Feria de Arte Independiente
en Madrid, em outubro de 2003, na qual também esteve como pintor, e por aí se relacionou com os
pintores Cruzeiro Seixas, Jaime Silva (seu professor na SNBA), Manuel Casal Aguiar, Miguel Barbosa
e Nadir Afonso, entre outros.  Recebeu vários prémios em Portugal e estrangeiro. A exposição pode
ser visitada até dia 28 de janeiro.

SALA 1 - JOGO DA ALTA RODA - ESTREIA NACIONAL - M/16 | Todos os
dias: 14:20h - 18:20h - 21:30h | Sex e Sab:  14:20h - 18:20h - 21:30h - 00:20h
FERDINANDO  (VP) -  M/6 | Dom: 11:00h

SALA 2 - FERDINANDO  (VP) -  M/6 | Todos os dias: 13:50h - 16:10h
STAR WARS - OS ÚLTIMOS JEDI - M/12 | Todos os dias: 18:30h
JUMANJI - BEM-VINDOS À SELVA -  M/12 | Todos os dias: 21:35h | Sex e Sab:
21:35h - 00h15
A ESTRELA DE NATAL (VP) - M/6 | Dom: 11:20h

SALA 3 - O GRANDE SHOWMAN  - M/12 | Todos os dias: 14:00h - 16:30h -
19:00h - 21:40h | Sex e Sab: 14:00h - 16:30h - 19:00h - 21: 40h - 00:10h
COCO (VP) - M/6 | Dom: 11:10h

Cinema / 4 a 10 de janeiro

D

Castelo Branco
O RECITAL AZUL, que é um mo-
mento de celebração da obra do
compositor francês Claude De-
bussy é apresentado terça-feira,
pelo Trio Garret e Helena Silva, no
Cine-Teatro Avenida, em Castelo
Banco. Assim haverá uma sessão
às 14h30, para o público escolar, e
outra às 21h30, para o público em
geral. Recorde-se que este ano se
assinalam dos 10º anos da morte
de Claude Debussy e o Trio Gar-
rett, juntamente com a atriz Hele-
na Silva, decidiu criar um recital-
performance em que à música
de Debussy se juntassem as telas
de Monet, Manet, Seurat, e a po-
esia de Paul Verlaine, Stéphane
Mallarmé, Charles Baudelaire e
Alfred de Musset, criando-se
uma narrativa entre estas três lin-
guagens artísticas. Nas palavras
do próprio compositor, numa
carta a Edgar Varèse: “J´aime eles
images presque que la musique”.

O espetáculo será assim uma via-
gem ao período impressionista
das artes, tendo como pólo cen-
tralizador três das obras de câma-
ra mais relevantes de Debussy: A
Sonata para Violino e Piano, a So-
nata para Violoncelo e Piano e o
Trio em Sol Maior.

CORPO, ABSTRAÇÃO E LINGUA-
GEM NA ARTE PORTUGUESA é a
exposição que está patente no
Centro de Cultura Contemporâ-
nea de Castelo Branco (CCCCB).
A mostra reúne 30 obras da Cole-
ção da Secretaria de Estado da
Cultura (SEC), à guarda do Mu-
seu de Arte Contemporânea de
Serralves. As obras escolhidas
atestam os diversos níveis de diá-
logo e confluência formais que os
artistas portugueses souberam
estabelecer entre si e com o con-
texto internacional a partir do pós-
guerra. Quase todos os artistas
estudaram e iniciaram as suas

Horóscopo

    Carneiro

    Gémeos
      O ano já começa trazendo novidades e
oportunidades especialmente no trabalho.
Escute atentamente cada proposta e possibi-
lidade e comece o ano organizando muito bem
a sua rotina.

     Caranguejo

    Leão

    Virgem

Touro
     O seu ano já começa trazendo resultados
concretos de coisas que você vem esperando
há tempos. É uma semana produtiva, ótima
para trabalho, é também um período muito
feliz e positivo.

       O ano começa trazendo oportunidades
profissionais e muito trabalho. Se está viajando,
ótimo, tente aproveitar estes dias, mas fique
atento. É uma boa semana para emoções.

   Balança
     Dias importantes no convívio familiar. Se
está viajando com alguém da família, tire al-
gumas horinhas da semana para sentar e
conversar sobre os assuntos mais íntimos e
importantes.

    Escorpião

    Sagitário

     Peixes
     Semana de diversão, e melhor ainda se está
de férias e ainda melhor se está viajando. Apro-
veite o descanso e a companhia dos seus que-
ridos. Escolha bem os projetos.

     Aquário
    O seu ano já começa bem movimentado
no trabalho e é até provável que você nem
consiga descansar tanto, mesmo que esteja de
férias. É bom pensar em como anda a sua saúde.

Capricórnio

      Dias de mais flexibilidade e de muita co-
municação. Uma ótima semana para qualquer
tipo de mudança. Dias importantes para or-
ganizar-se internamente.

     Você está com as emoções à flor da pele,
sentindo tudo muito mais. É uma boa sema-
na para sentar e traçar metas para o futuro,
de preferência sentar com alguém que possa
conversar.

      O seu ano já começa produtivo e cheio de
coisas para fazer. O céu da semana pede para
você não deixar nada por fazer . Resolva cada
coisa que surgir e aproveite bem as oportunidades.

     O ano já começa com tudo. Fortes emo-
ções, mudanças em vista, noticias e aconte-
cimentos que já movimentam a sua vida. É uma
ótima semana para estar em família e ter mo-
mentos mais íntimos e profundos.

  É uma boa semana para sentar e colocar
ideias no papel. Vale a pena traçar metas, avaliar
custo x benefício, fazer lista de pros e con-
tras. Uma semana de muita energia, ótima para
cuidar mais de si.

     O céu da semana pede mais diversão. Bom
momento para repensar o que deseja retomar
em termos de prazeres e coisas que gosta. E definir
os seus projetos mais importantes.carreiras no difícil ambiente da

ditadura portuguesa entre os
quais se destacam Alberto Car-
neiro, Ângelo de Sousa, Julião Sar-
mento e Paula Rego, entre ou-
tros. A exposição pode ser visi-
tada até dia 8 de abril.

METALÚRGICA é a exposição de
fotografia de António Duarte Cos-
ta, que pode ser visitada no Mu-
seu Francisco Tavares Proença
Júnior, até dia 25 de fevereiro.

NA CASA DE ARTES E CULTURA
DO TEJO, em Vila Velha de Ró-
dão, realiza-se, domingo, a partir
das 17h30, um Concerto de Reis,
com a Banda Filarmónica Reta-
xense.

NO CENTRO CULTURAL DE AL-
CAINS – MUSEU DO CANTEIRO,
em Alcains, está patente a exposi-
ção Uma Família Feliz. A mostra
pode ser visitada até sábado.

NA SALA DO NORA DO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Histórias

e Fantasias

Receita da Semana

1 peito de frango desossado e sem a pele;
2 batatas rosa; 2 cenouras; 1 chuchu; 1
cebola grande; 1 talo de aipo; 2 xícaras
(chá) de repolho cortado em tiras bem fi-
nas; 2 colheres (sopa) de molho de toma-
te; 1 colher (sopa) de salsinha picada; 2
colheres (sopa) de manteiga; 2 colheres (sopa) de azeite; 2 caldo de
galinha; Sal e pimenta

Corte o peito de frango em pedaços pequenos e tempere com sal e
pimenta, deixe tomar gosto por uns 20 minutos. Descasque as bata-
tas, as cenouras, o chuchu e a cebola e corte todos os legumes em
cubinho, exceto o repolho que deverá ser cortado em tiras bem fini-
nhas. Aqueça o azeite com a manteiga numa panela grande e acres-
cente o frango e deixe dourar em fogo alto, mexendo sempre. Acres-
cente o molho de tomate e os legumes picados. Misture bem e deixe
refogar por uns 5 minutos. Acrescente 1/2 litro de água quente e o
caldo de galinha e deixe cozinhar por 1 hora.

Sopa de legumes com frango

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netas e restante família, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o
seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A família agradece ainda a toda a equipa de saúde do Hospital
Amato Lusitano que acompanhou e cuidou do seu ente querido.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 26 de dezembro de
2017, Francisco António Proença, de 84 anos
de idade era natural e residia em Aldeia de
Santa Margarida. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Aldeia de Santa Margarida.

Francisco Proença

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 31 de dezembro de
2017, José Gonçalves Peixoto, de 77 anos
de idade era natural e residia em Monsanto.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

José Peixoto

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetas e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Participamos que será celebrada Missa de 7º Dia, no dia 7, pelas
19.00 horas, na Igreja São José Operário (Cansado), desde já
se agradece a quem participar. A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 29 de dezembro de
2017, António de Oliveira, de 84 anos de idade
era natural de Monsanto e residia em Cas-
telo Branco. O Funeral realizou-se para o
cemitério de Castelo Branco.

António Oliveira

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netos e restante família, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o
seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 27 de dezembro de
2017, António Maria Valente, de 92 anos de
idade era natural e residia em Monsnato. O
Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

António Valente

Aurora Raposo

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 27 de dezembro
de 2017, Aurora Lopes Raposo, de 82 anos
de idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Carlos Vicente

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 27 de dezembro
de 2017, Carlos Manuel Gonçalves Correia
Vicente, de 54 anos de idade, natural de
Castelo Branco e residente em Alcains.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Adão Miranda

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, enteada e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 28 de dezembro
de 2017, Adão Alves Miranda, de 78 anos
de idade, natural de Torres Vedras e resi-
dente em Cebolais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Duarte Gonçalves

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos, bisneto e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da
sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 29 de dezembro
de 2017, Maria Duarte Gonçalves, de 91
anos de idade, natural e residente em
Cebolais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Cardoso

AGRADECIMENTO
Seus filhos, enteada e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 27 de dezembro
de 2017, José Ribeiro Cardoso, de 83 anos
de idade, natural de Ferraria (Montes da
Senhora) e residente em Chão do Galego
(Montes da Senhora).

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Barata

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
Sua esposa e irmãos participam que se realiza a Missa de 7º
Dia, no dia 7 de janeiro, pelas 10:30H, na Igreja de Nossa Senho-
ra do Valongo. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 29 de dezembro
de 2017, António Barata, de 82 anos de ida-
de, natural de Martim Branco (Almaceda) e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Leonor Louro

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netas, bisnetos e res-
tantes familiares, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 31 de dezembro
de 2017, Maria Leonor Louro, de 91 anos
de idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Piedade

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netas, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 31 de dezembro
de 2017, Maria da Piedade, de 88 anos de
idade, natural e residente em Chão do Ga-
lego (Montes da Senhora).

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Souza

AGRADECIMENTO
Seus irmãos, cunhadas, sobrinhos e res-
tante família na impossibilidade de o fazer

pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e que
acompanharam o seu ente querido à sua última morada ou por
qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu
pesar. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 31 de dezembro
de 2017, José dos Santos Souza, de 78
anos de idade, natural e residente na Mata.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Mª Martins Afonso

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restante famí-

lia na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida
à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar. Agradecem também muito reconhe-
cidamente a todos os profissionais do Centro de Dia de Freixial do
Campo, por todo o carinho e dedicação demonstrados à sua fami-
liar enquanto ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 30 de dezembro
de 2017, Maria Martins Afonso, de 84 anos
de idade, natural e residente em Freixial do
Campo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Mª Carmo Penteado

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netos, bisnetos e restante família na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Eu-
caristia, e que acompanharam a sua ente querida à sua última morada
ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o
seu pesar. Agradecem também muito reconhecidamente a todos
os profissionais da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Bran-
co, por todo o carinho e dedicação demonstrados à sua familiar
enquanto ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 28 de dezembro
de 2017, Maria do Carmo Pinto Mendonça
Taborda Rodrigão Penteado, de 96 anos de
idade, natural de Alpedrinha e residente em
Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DIVERSOS

CAVALHEIRO

� REFORMADO, sem filhos, casa própria e carros, vida

estável. Procura Senhora, companheira, futura herdeira, dos 60

aos 70 anos, se possível ou não, com carta de condução. Tele-

móvel: 932 093 382.

ORAÇÃO INFALÍVEL
Ao Divino Espírito Santo ao Menino Jesus e a Sua Santíssima Mãe
e Santo António. Oh! Jesus, Tu que disseste: pede e receberás,
procura e acharás, bate e a porta se abrirá. Por intermédio de
Maria Vossa Mãe Santíssima eu bato, procuro e rogo que minha
prece seja atendida (menciona-se o pedido).
Oh! Jesus, Tu ue disseste: tudo o que pedires ao Pai em meu
nome Ele atenderá. Com Maria Vossa Mãe, humildemente rogo
ao Pai, em Vosso nome, minha prece, seja ouvida (menciona-
se o pedido). Oh! Jesus, que disseste: o céu e a terra passarão
mas a minha palavra não passará, com Maria Vossa Mãe ben-
dita, eu confio que a minha oração seja ouvida.
3 pai-nosos, 3 avé-marias, 1 salvé-rainha. Em casos urgentes,
esta novena deverá fazer-se em nove horas seguidas.
Publicar assim que receber a graça. Agradeço a graça recebida.

M.A.

Oportunidades de EMPREGO
Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

CABLADORES
Refª588761724 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA DE LIMPEZA
Refª588769960 – Tempo Completo  –  Rosmaninhal – Idanha-
a-Nova

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588770605 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO/A DE MESA
Refª 588771225 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTOSSERRISTA
Refª 588786234 – Tempo Completo –  Castelo Branco

ELECTRICISTA
Refª 588787935 – Tempo Completo –  Idanha-a-Nova

TRABALHADOR INDIFERENCIADO
Refª 588789603 – Tempo Completo –  Proença-a-Nova

CABELEIREIRA
Refª 588791640 – Tempo Completo –  Castelo Branco

OPTOMETRISTA E ÓTICO OFTÁLMICO
Refª 588791849 – Tempo Completo –  Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª 588792037 – Tempo Completo –  Castelo Branco

MOTORISTA DE AUTOCARROS
efª 588792048 – Tempo Completo –  Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588797774 – Tempo Parcial –  Castelo Branco

TÉCNICO COMERCIAL
Refª 588798400 – Tempo Completo –  Castelo Branco

ANIMADOR(A) SOCIO CULTURAL
Refª 588799009 – Tempo Completo –  Proença-a-Nova

PASTOR
Refª 588799025 – Tempo Completo –  Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES DE TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588799039 – Tempo Completo –  Castelo Branco

SUB – GERENTE DE RESTAURAÇÃO
Refª 588800804 – Tempo Completo –  Castelo Branco

EMPREGADO(A) PIZARIA
Refª 588800807 – Tempo Completo –  Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588801531 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª588802113 – Tempo Completo – Salgueiro do Campo -
Castelo Branco

TRABALHADOR SERRAÇÃO MADEIRAS
Refª588802284 – Tempo Completo –  Proença-a-Nova

OPERADOR DE LOJA
Refª588802908 – Tempo Completo –  Castelo Branco

CANALIZADOR
Refª588803100 – Tempo Completo –  S. Vicente da Beira -
Castelo Branco

CORTADOR DE TECIDOS
Refª588803789 – Tempo Completo –  Castelo Branco

COZINHEIRA(O)
Refª 588804216 – Tempo Completo –   Louriçal do Campo -
Castelo Branco

CABELEIREIRA
Refª 588804662 – Tempo Completo –  Castelo Branco

OUTROS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS DE CONTABILIDADE
Refª 588805536 – Tempo Completo –  Castelo Branco

EMBALADOR MANUAL DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Refª 588805753 – Tempo Completo –  Oleiros

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter
mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco – RH recruta Assistente Comercial (m/f) – Zona
de Castelo Branco e Abrantes. Deverá ter o 12º Ano, ca-
pacidade de seguir/cumprir guidelines de engagement relativas
ao produto e capacidade de criar e identificar oportunidades
(“empreendedorismo”). Valoriza-se experiência profissional, em
vendas diretas.

- Recruta Carpinteiro/Marceneiro (m/f) - Castelo Branco.
Deverá ter o 9º ano e experiência profissional na função (obri-
gatório).

- Recruta Técnico de Manutenção Industrial (m/f) –Cas-
telo Branco. Deverá ter, obrigatoriamente, formação superior
ou técnica na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica ou
Electromecânica, conhecimentos técnicos na área de manutenção
industrial, automação e pneumática (factor eliminatório); Dispo-
nibilidade para trabalhar por turnos e folgas rotativas.

- Recruta Operador Fabril (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá
ter no mínimo o 12º ano e valoriza-se experiência profissional
anterior, em ambiente industrial/fabril.

- Recruta Colaboradores (m/f) para Missões Pontuais –
C. Branco e Vila V. de Ródão. Deverá ter no mínimo o 9º ano
e disponibilidade horária para realizar missões de curta dura-
ção (1 dia, 2  dias ou semana(s)).

- Recruta Condutor de Empilhador (m/f) Castelo Branco.
Deverá ter no mínimo o 9º ano e possuir, obrigatoriamente, ex-
periência profissional anterior na função. Disponibilidade para
trabalhar por turnos e para realizar missões de curta duração.

- Recruta Assistente de Direção de Obra (m/f) – Abrantes.
Deverá ter, obrigatoriamente, formação superior em Engenha-
ria Civil e conhecimentos na área do desenho técnico. Domínio
do Francês, falado e escrito.

- Recruta Auxiliar de Armazém (m/f) – Alcains. Deverá ter,
no mínimo, o 12º ano de escolaridade e possuir Carta de con-
dução de Pesados. Valorizam-se experiências anteriores na
área da distribuição. Deverá ter, obrigatoriamente, experiência
na condução de empilhadores e, preferencialmente, certifica-
do profissional de manobrador/condutor de empilhadoras. Dis-
ponibilidade Imediata.

- Recruta Operador indiferenciado (m/f) – Castelo Bran-
co. Deverá ter no mínimo o 9º ano. Valorizam-se experiências
profissionais anteriores no ramo industrial/fabril e em soldadu-
ra e/ou carpintaria. Horário de trabalho diurno de 2ª a 6ª.

- Recruta Técnico de Customer Service (m/f) – Vila Ve-
lha de Rodão. Deverá ter, no mínimo, o 12º ano de escolarida-
de e possuir forte orientação para os resultados e para o clien-
te interno. Deverá possuir bons conhecimentos de francês (falado
e escrito). Disponibilidade horária e a curto prazo.

- Recruta Estagiário de Recursos Humanos (m/f) – Cas-
telo Branco. Deverá possuir formação universitária ao nível
da Licenciatura em Psicologia Social e das Organizações, So-
ciologia ou Gestão de Recursos Humanos. Preferencialmente,
com bons conhecimentos de inglês. Disponibilidade a curto prazo.
Disponibilidade para realização de estágio de curta duração ou
curricular, com duração de 3 a 6 meses.

- Recruta Gestor de Oficina (m/f) – Castelo Branco. Deve-
rá possuir no mínimo o 12º ano de escolaridade e, obrigatoria-
mente, conhecimentos técnicos de mecânica.

- Recruta Comercial de Soluções de Printing (m/f) -
Portalegre. Deverá possuir no mínimo o 12º ano de escolari-
dade e, preferencialmente experiência anterior em funções si-
milares.

- Recruta Operador de Montagem (m/f) - Nisa. Disponibili-
dade para realização de missão pontual entre 08 e 10 de Janei-
ro de 2018.

- Recruta Ajudante de Eletricista (m/f) – Vila Velha de Rodão.
Escolaridade mínima ao nível do 9º ano e preferencialmente com
experiência profissional na área da eletricidade industrial.

- Recruta Operador de Limpezas (m/f) – Campo Maior.
Escolaridade mínima ao nível do 9º ano e preferencialmente com
experiência profissional em limpezas de escritórios.

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Quinta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sexta-Feira - PROGESSO - Fórum

Sábado - GRAVE - Rua Stº António

Domingo - VITTA -Centro Com. Alegro

Segunda-Feira - FERRER - Praça D. José

Terça-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules



SEXTA max. 13|min. 4
chuva

SÁBADO max. 10|min. 2
céu pouco nublado

QUINTA max. 16|min. 10
chuva

DOMINGO max. 11|min. 1
céu pouco nublado
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A VALNOR, com o objetivo de
aumentar os níveis de recolha
seletiva, atendendo às metas
estipulados pelo Plano Estra-
tégico de Resíduos Sólidos Ur-
banos - PERSU 2020, encon-
tra-se a otimizar o seu serviço,
reforçando a rede de recolha
seletiva.

O próximo ano inicia com
mais incentivos à separação
dos resíduos. A VALNOR vai re-
forçar a sua rede de ecopon-
tos, colocando à disposição da
população mais 50 ecopontos,

NO DISTRITO

VALNOR coloca mais
ecopontos ao serviço
da população

que serão distribuídos a partir
dos primeiros dias de Janeiro.

Quanto à localização dos
novos ecopontos, pretende-se
privilegiar as zonas onde se
constata uma maior necessi-
dade deste tipo de equipa-
mentos, permitindo assim,
que cada vez mais o cidadão
tenha de fazer um percurso
mais curto para depositar os
seus resíduos. Prevê-se, ainda,
durante 2018, um aumento do
número de ecopontos na or-
dem das 200 unidades.

Tal como tem acontecido em
anos anteriores, no âmbito da
ação “solidariedade em época
natalícia - GENERG”, este ano
o Grupo GENERG (empresa

GENERG entrega donativos
a concelhos afetados pelos
incêndios

pertencente ao Grupo NOVE-
NERGIA) resolveu apoiar dois
dos concelhos mais afetados
pela tragédia de outubro, en-
caminhando este donativo

para as Câmaras Municipais
de Oleiros, no distrito de Cas-
telo Branco e Vouzela.

Estas são regiões onde a
GENERG se encontra forte-

mente representada e detém
dois dos seus maiores ativos.

Em Oleiros com o maior
parque eólico da GENERG, o
Parque Eólico do Pinhal Interi-
or com 144 MW num total de
63 turbinas e em Vouzela com
o Parque Eólico do Caramulo,
com 45 turbinas eólicas num
total de 90 MW.

Em comunicado a empre-
sa afirma que “este donativo
ao ser encaminhado pelos res-
petivos municípios para aque-
les que mais necessitam e que
sofreram uma das maiores tra-
gédias que o nosso país conhe-
ceu, a GENERG pretende pas-
sar uma mensagem de espe-
rança”.

O Município de Vila Velha de
Ródão promove, no próximo
dia 7 de janeiro, um Concerto
de Reis, com a atuação da
Banda Filarmónica Retaxense.

Concerto de Reis na Casa de Artes
em Vila Velha de Ródão

O espetáculo decorre às
17:30, na Casa de Artes e Cultu-
ra do Tejo, com entrada gratuita.

“O Concerto de Reis é um
espetáculo muito acarinhado

pela população”, diz a autar-
quia em comunicado.

Uma vez que o espetáculo
decorre num auditório com
capacidade limitada, a autar-

quia solicita a marcação prévia
de lugar, através do número
272 540 314, ou diretamente
junto da Casa de Artes e Cultu-
ra do Tejo.

Chama-se Ivo, o primeiro bebé
a nascer no Hospital de Castelo
Branco. Ivo nasceu de parto
normal às 16 horas e 17 minu-
tos do primeiro dia do ano.

É o segundo filho de um jo-
vem casal, do Paul. Ivo acabou

Ivo nasceu dia
1 de janeiro no Hospital
de Castelo Branco

por surpreender os país, e nas-
ceu em Castelo Branco, onde os
país se encontravam com fami-
liares que vivem nesta cidade.  

Ao Ivo e família o jornal Ga-
zeta do Interior deseja as mai-
ores felicidades.

O Fab Lab Aldeias do Xisto irá
promover a 10ª edição do pro-
grama educativo Fab Acade-
my, simultaneamente com
mais de 120 Fab Labs distribu-
ídos por todo o Mundo na ex-
ploração das aplicações e
impli cações da fabricação di-
gital.

Vão ser vinte semanas de
aprendizagem para projetar e
fabricar “quase tudo”. Neil
Gershenfeld, conceituado físi-
co do MIT, é, mais uma vez, o
líder desta iniciativa.

A partir de janeiro, todas as
quartas-feiras, às 9.00h em
Boston, 6.00h no Alasca, 4.00h
na Nova Zelândia, 11h no Ja-
pão e 14.00h no Fundão, pe-
quenos grupos de alunos irão
reunir-se para a aula nos seus
Fab Labs, instalações equipa-
das com ferramentas de fabri-
cação digital, e assistir ao vivo à

Fab Lab Aldeias do Xisto
abre bolsas para o Fab
Academy

masterclass lecionada por Neil
Gershenfeld através de um sis-
tema de videoconferência glo-
bal.

Todas as semanas existe
um tópico diferente: CAD, ges-
tão de projetos, eletrónica, pro-
gramação, compósitos, im-
pressão em 3D, corte e laser e
design de interfaces.

O Fab Lab Aldeias do Xisto
irá abrir quatro vagas para bol-
sas de estudo, com descontos
que poderão ir até aos 50% de
isenção na propina, mediante
condições especiais, que irão
ser analisadas até dia 10 de ja-
neiro.

Para mais informações e ins-
crições poderá contactar o Fab
Lab Aldeias do Xisto através dos
contactos telefónicos 275 751
365 e 961977022, do endereço
de correio eletrónico fablabax
@cm-fundao.pt


